HUMNUR STAFFORD ATRAVÉS DE MADAME ELIZABETH D'ESPERANCE 


—KESSINGER'S LEGACY REPRINTS- 


neon 


Outlines Of Ten Years 
Investigations Into The 
Phenomena Of Modern 

Spiritualism 


Embracing Letters, Lectures, 
Etc. 
(1862) 


Thomas Pallister Barkas 


Tradução: Amadeu António 
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Por T. P. Barkas, F.G.S. 


No ano de 1875 fui convidado para assistir a uma série de sessões que estavam a 
ser realizadas numa humilde residência de uma jovem senhora casada, uma 
médium não profissional, de Newcastle-on-Tyne. As sessões eram realizadas numa 
sala de estar pequena, porem, plenamente mobilada; a mesa utilizada era 
ordinária, assente em quatro pernas, cujo topo media cerca de 60 por 1,20. Na 
mesa tinham livros para escrita e lápis que eu fornecera. Todas as perguntas eram 
formuladas após terem sido anotadas nos livros no instante em que eram 
enunciadas em voz alta, e a mão da médium respondia-lhes de imediato através da 
escrita. Tenho, de momento, na minha posse a totalidade dos livros que encerram 
as respostas às perguntas feitas, que poderão ser examinadas por qualquer 
investigador sério. 


O problema em questão é o seguinte: Uma mulher de educação relativamente 
resumida respondeu a questões de carácter científico crítico e a outras durante trinta 
sete noites, durante três horas por noite, de tal modo que provavelmente nenhum 
outro homem ou mulher da Inglaterra poderia fazer. 


Estou longe de poder afirmar que todas as respostas sejam acertadas, e na melhor 
maneira possível, por ser bastante improvável qualquer ser humano deste mundo, 
ou qualquer inteligência humana que tenha partido para o outro mundo, pudesse, 
instantaneamente e sem uma oportunidade especial de pesquisa, responder neste 
referido modo, e com absoluta precisão, longas séries de perguntas sobre temas 
científicos e demais temas; mas isto me aventuro a afirmar, que ninguém de entre 
os críticos adversos ao Espiritualismo, incluindo o Mr. Henry Labouchere e o Sr. 
Richard A. Proctor, pudessem, em circunstâncias similares, responder às perguntas 
com idêntica concisão e precisão. 


Posso afirmar que as testemunhas das sessões geralmente perfaziam um total de 
seis, gente viva e toleravelmente bem conhecida, e que qualquer delas poderá 
confirmar a minha declaração. Posso igualmente observar que um modo detalhado 
por que as sessões foram conduzidas, a autobiografia da médium, perguntas e 
respostas críticas, etc., etc., serão encontradas no Psychological Review, Vol.I p. 
215, Outubro de 1878 (de que não existem reproduções acessíveis, actualmente). 


Será preciso ter em mente que a médium era uma mulher de educação muito 
moderada, que ela se sentava na presença de observadores críticos, que as 
respostas eram redigidas e lidas em voz alta no instante em que estavam a ser 
formuladas, que as respostas eram redigidas nos mesmos livros de escrita de uma 
maneira improvisada e rápida, sem oportunidade para a citação, revisão nem 


correção, que as questões versavam sobre assuntos de cariz científico e demais 
com que em geral as senhoras não estão familiarizadas, que a médium afirmava a 
inteira falta de familiaridade com os temas aventados, e que afirma que a mão as 
escrevia automaticamente (psicografia) sem que ela tivesse conhecimento da 
correção ou incorreção das respostas, e que aqueles que a conheciam melhor 
afirmavam que ela não tinha gosto pelos estudos de ciências, e na medida em que 
tinham conhecimento, não tinha dado qualquer consideração à ciência. 


A pessoa falecida que, me grande parte, professava controlar a mão da médium e 
ser o autor das respostas dadas às questões, era, de acordo com a sua 
representação, um Americano que tinha prosseguido os seus estudos na Alemanha, 
que tinha partido desta vida cerca de trinta anos antes. Ocasionalmente, respostas 
cabais eram alegadamente dadas por uma pessoa falecida que dava pelo nome de 
John Harrison. 


Outros controladores peculiares apossavam-se da mão da médium, e escreviam 
respostas características que variavam bastante na composição, e que mantinham 
as suas idiossincrasias peculiares de composição e caligrafia sempre que 
utilizavam a mão da médium com o propósito de escrever. 


Todas essas peculiaridades de escrita e de composição podem ser constatadas nos 
livros de escrita agora na minha posse, e todos eles eu vi escritos por ou através da 
mão da senhora médium de educação muito resumida. Qualquer que possa ser a 
teoria adoptada como mais convincente, sem, dúvida que a mão da médium 
escreveu as respostas de forma espontânea. 


Nas primeiras três sessões devotei-me à observação da maneira como o processo 
era conduzido, e apurei que diversas questões eram verbalmente enunciadas e 
respondidas pela mão da médium de psicografia; os desenhos altamente 
elaborados foram produzidos em completa escuridão; assim como cartas fechadas 
e seladas eram igualmente lidas na escuridão. Não fora suficientemente 
conhecedor do processo até esse período para poder afirmar positivamente que 
todos esses fenómenos eram perfeitamente genuínos, mas por altura da quarta 
sessão, o procedimento foi deixado praticamente sob o meu controlo, e eu 
perguntei, através da escrita, todas as questões em livros adequados, e nesses 
mesmos livros tenho todas as respostas redigidas pela mão da médium. Quase 
todas as perguntas foram formuladas por mim, e sei que antes de as formular não 
eram do conhecimento de mais ninguém que se encontrasse na sala. 
Ocasionalmente eram formuladas perguntas por aqueles que se encontravam 
presentes que eu anotava nos livros, que também encerram as respectivas 
respostas. 


Posso atestar o facto de que as respostas foram espontâneas e que não poderiam 
ter sido previamente preparadas pela médium. Presumindo que a mão da médium 


fosse guiada por um cientistas de formação, ou cientistas, as respostas seriam 
facilmente explicáveis, porém, qualquer outra hipótese de as explicar será inútil, já 
que nem eu nem nenhuma outra pessoa presente poderia ter respondido a muitas 
das questões, e a teoria da leitura do pensamento, é, por conseguinte, bastante 
indefensável. A questão resume-se, pois, ao seguinte: ou as declarações que aqui 
apresento são genuínas, ou serei culpado de mentir deliberadamente, e aqueles 
que melhor me conhecem serão os melhores juízes da probabilidade da última 
hipótese. 


Na quarta sessão, tida a 9 de Agosto de 1875, para além da médium encontravam- 
se presentes duas senhoras e cinco cavalheiros. Entre outras questões perguntei o 
seguinte, e recebi as respostas que passo a anexar: 


O que são harmónicos? 


Harmónicos são aqueles sons provocados pelos nodos ou segmentos ventrais dos 
instrumentos de cordas que ocorrem em sucessão. 


Serão os harmónicos num tubo de órgão os mesmos que aqueles dos instrumentos de 
cordas? 


Claro que não; nos tubos dos órgãos eles sucedem-se no meio do tubo ou cano por 
nodos fechados; nos instrumentos de cordas, onde quer que os nodos estiverem 
colocados. 


Será que os diferentes nodos emitem números diferentes de harmónicos? 


Certamente, porém, o número de harmónicos emitido depende da temperatura da 
atmosfera. 


Possui o conhecimento que nos está a passar ou obtêm-no da parte de outros? E a ser 
assim, da parte de quem? 


Era um assunto por que costumava interessar-me. Tive certos conhecimentos de 
música, de música instrumental, mas qualquer informação que lhe possa ter dado é 
minha, e não precisa agradecer-me por isso. 


De que forma é o sentido do som transmitido à mente? 


Essa é uma matéria controversa. Claro que está ciente de que o som, à semelhança 
do calor e da luz, é composto de movimento, e é provocado por partículas do ar a 
ser postas em movimento; tal como chamam a amplitude da vibração, essas 
partículas são movidas em movimentos para a frente e para trás, produzindo a 
propagação de uma onda sonora, a qual, ao tocar o ouvido e entrar em estreito 
contacto com o tímpano, leva o nervo auditivo a vibrar e desse modo transmitir um 
sentido de som ao conjunto de todo o aparelho nervoso. 


Por que razão dois sons semelhantes produzem silêncio e dois sons diferentes não? 


Por as ondas que se chocam entre si barrarem o progresso uma da outra. Pegue em 
dois diapasões em cada uma das mãos, bata-os com igual força aos dois e encoste- 
os nos cantos de uma mesa, e as ondas ao se encontrarem desse modo levá-lo-á a 
ver como cada uma interrompe a outra. É uma experiência que vale a pena fazer. 


Caso dois meteoros colidam no espaço, que supostamente é formado por um vácuo 
quase total, resultará algum ruído? 


Devo dizer que nenhum ruído seria produzido, dado que nenhum som pode ser 
produzido num vácuo. 


Nessa sessão apresentei dezassete questões a que respostas de relevo foram 
dadas; sete dessas perguntas e respostas citei textualmente. A quinta sessão foi 
devotada a perguntas relacionadas com a música, e a sexta sessão a perguntas 
relacionadas com as experiências por que o controlador passou ao entrar na sua 
nova vida. As respostas a tais questões aparecerão mais abaixo. As respostas 
respeitantes à vida futura são muito interessantes. 


Qual será a diferença existente entre os harmónicos de um tubo aberto de órgão de 
2,5 metros e um cano fechado de 1, 25? 


Nos canos abertos o primeiro nodo está localizado a 1/2 do cano; o primeiro som 
harmónico encontra-se assim a meio entre o primeiro nodo e o bocal, outros 
seguem 1/4, 1/6, 1/8, 1/10. Nos tubos fechados, o terminal forma o nodo 
correspondente ao primeiro no centro do aberto, a onda reflectida forma o 
primeiro nodo a uma distância de 1/2 do término, e os outros seguem a 1/3, 1/7, 
1/9, etc. 


Se um pequeno orifício for feito no oitavo tubo aberto exactamente a meio do 
comprimento, que efeito seria produzido? E de que modo? 


Como o timbre depende da rapidez das vibrações, não vejo como poderia ser 
afectado por qualquer modo que fosse. 


Se num cano fechado o buraco for feito a meio do comprimento, isso afectará o 
timbre, e até que ponto? 


O timbre não seria afectado, mas o comprimento da onda seria encurtado pela 
metade. 


Na construção de tubos de órgão de palheta há notas simples que não podem ser 
levadas a ser produzidas correctamente sem que tenham um pequeno orifício no que 
é chamado de boquilha do cano. E porquê? 


Por nos tubos do órgão o som ser levado a, ou melhor, o ar ser levado a, emitido a 
partir de uma pequena fenda e colidir com uma ponta afiada. Isso deveria ser feito 
em todos os casos. Não sei porque nos órgãos de palheta somente, já que seria uma 
vantagem em todos os casos. 


Há alguns tubos que requerem um orifício na boquilha para os poder soar em 
harmonia ou sintonia. Quererá fazer o favor de dizer os nomes dos canos que 
requerem esse orifício para poderem estar em harmonia apropriada? 


Isso é coisa de que nunca antes ouvi falar; se um tubo exigir ter um orifício para 
entrar em harmonia com os outros, isso revela uma falha em todo o mecanismo. 


Como será que, quando o Sol e o Mi da clave Sol são emitidos se ouve uma nota 
resultante que corresponde ao Dó mais baixo da clave de Fá? 


Por o som resultante escutado constituir o harmónico tanto do Sol como do Mi 
misturados, mas está errado se pensa que seja o Dó da clave de Fá, pode tomar 
parte nesse som, mas é o Dó da clave de Fá mais baixa e o seu timbre que, 
percorrendo uma longa distância, e o som variar aumentar pelo inverso do 
quadrado da distância, que engana o auditor, e ser demasiado débil para ser 
apreciado. 


Qual a opinião que tem com respeito à origem da harmonia? 


Vou inverter a questão. Que diferença haverá entre a harmonia e o ruído? Isto 
servirá, uma vez que a outra questão é vaga? A diferença existente entre a 
harmonia e o ruído é a seguinte: as ondas sonoras alcançarem os ouvidos por 
vibrações isócronas (que ocorrem ao mesmo tempo); a música ou harmonia é o 
resultado. Quando, porém, as vibrações não são suficientemente rápidas, o ouvido 
só tem consciência de ruído. Quando, uma vez mais, as vibrações são demasiado 
rápidas, o ouvido não tem consciência de nenhum ruído. 


Tenho a impressão de que o número presentemente conhecido de vibrações 
apreciáveis é de dezasseis para o mais baixo, e 32000 para o mais elevado. Estará 
ciente da existência de um instrumento chamado sirene, que emite vibrações que 
estão tanto acima como abaixo do poder de escutar do ouvido humano; o mais baixo 
será, creio eu, de dezasseis e o mais elevado 32000 por segundo. 


Está a referir-se aos experimentos de De la Tours, não? Bem, eu prefiro os 
experimentos da roda de Savart, mas a menos que os furos na sirene sejam 
perfeitamente regulares, coisa que duvido muito, já que jamais vi um em que se 
pudesse confiar, as vibrações deverão apresentar-se muito regulares, mas quanto 
aos números, não posso dizer positivamente. 


Agora que tanto interesse temos pela informação que nos deu, ficamos 
particularmente ansiosos por saber se Humnur Stafford é o seu verdadeiro nome, ou 
somente um pseudónimo; e estamos ansiosos por saber a que país pertenceu, e onde 
conseguiu i treino científico. 


Humnur Stafford são os meus dois nomes do meio, e eu prefiro não revelar os 
outros. Nasci e fui criado durante os meus primeiros treze anos na América, vim 
para a Europa e ingressei numa universidade na Alemanha, voltei à América no 
meu vigésimo primeiro ano, e fiquei inválido a partir dessa altura por um acidente 
que tive ao ser lançado de um cabalo ao chão. Estudei tranquilamente durante os 
nove anos seguintes da minha vida, e vim para aqui justamente ao completar o 
meu trigésimo ano de vida. 


Quer ter a amabilidade de nos informar que sentimentos teve ao passar deste mundo 
para aquele que agora habita, e se descobriu que as opiniões comummente 
defendidas neste mundo quanto à condição do seu mundo, ou do mundo espiritual, 
estarão correctas; e se não estiverem, de que modo diferem das comummente 
defendidas? 


Essas perguntas requerem respostas que levariam a noite inteira a dar, e eu ficarei 
encantado por lhes dar a saber mais sobre o tema que evocam. Porém, posso dizer- 
lhes que o único sentimento que experimentei ao deixar o meu corpo desgastado, 
foi de um prazer de tal modo intenso e intoxicante, de uma liberdade tal da dor, e 
de serenidade, que lhes digo que é merecedor de toda uma vida de sofrimento para 
se experimentar. 


Se tiver a amabilidade de marcar uma noite para fins de nos informar sobre o que 
nos prometeu no parágrafo anterior, dispuser de tempo e estiver disposto a 
responder à questão que se segue ficaríamos gratos para consigo. Está relacionada 
com a luz, um assunto com o qual, inferimos a partir das preciosas observações que 
fez, está bastante familiarizado. Que quer dizer com aberração cromática e esférica, 
e a forma como essas duas dificuldades ligadas à construção de instrumentos ópticos 
podem ser superadas no microscópio. 


Encontrar-me-ei convosco no momento que marcarem. Não estou tão 
familiarizado com o campo da óptica quanto julgam pelo que precisarei estudar um 
pouco, ou melhor, revolver a minha memória, para ser capaz de responder à vossa 
pergunta, porém, não me resta dúvida de que serei capaz de os convencer em 
todos os aspectos, dado que certamente estudei esse ramo da ciência, só que a pus 
de lado dado que não tinha uso a dar-lhe. Somente desde que os conheci é que 
essas ideias das ciências me ocorreram. Voltarei a encontrar-me convosco no 
próximo Domingo, e falar-lhes-ei o máximo que puder sobre o nosso estado aqui, 
mas não devem esperar muito, por o nosso estado aqui se situar além de toda 
descrição. Recorrerei às palavras que melhor se adequarem à exposição da nossa 


condição, mas tanto quanto me parece, o idioma Inglês não está em muito bom 
estado para que se possa descrever coisas celestiais. 
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A sessão seguinte foi realizada na noite de Segunda-feira, 23 de Agosto de 1875, e 
quase toda a noite foi devotada a questões relacionadas com a condição da vida no 
mundo futuro. Desejo que os meus leitores tenham presente que as respostas que 
se seguem são respostas escritas dadas com respeito a perguntas que, antes de 
serem formuladas, não eram do conhecimento de ninguém excepto eu próprio, que 
muitas delas foram perguntas de improviso que me ocorreram no instante em que 
as enunciei, que a senhora médium redigiu as respostas instantaneamente após as 
questões terem sido formuladas, e que eu possuo o livro original em que foram 
anotadas. Além disso posso comentar que a senhora que serviu de médium não 
possui qualquer conhecimento teórico nem prático de música, e que não toca 
qualquer instrumento. Estiveram presentes à sessão duas senhoras e seis 
cavalheiros. 


Enquanto estávamos a conversar, a mão da médium escreveu, “Cheguei, que 
poderei fazer por vós antes de mais?” 


Poderá, por gentileza, informar-nos quanto ao que nos prometeu na noite de 
Segunda-feira à noite, quanto à condição e disposição geral dos assuntos que existe 
na esfera que agora habita? Tal seria do maior interesse para todos os presentes. 


Começarei pela experiência por que passei ao entrar na minha nova vida. Eu 
contei-lhes anteriormente que os últimos nove anos da minha vida foram de 
sofrimento e agonia, um sofrimento excruciante que buscava e ansiava pela morte 
como único meio de alívio do meu sofrimento. Não obstante a educação Alemã que 
tive, nunca olhei com simpatia para a pneumática nem a metafísica, e realmente e 
nunca me incomodei com o futuro. À minha mãe e irmã devo tudo de melhor que a 
minha natureza apresenta, e quando certa vez falei à minha mão sobre os 
preparativos necessários para o futuro, ela disse: “Vive, meu filho, de modo que 
quando deixares a Terra, possas não te arrepender de nada. Sê honesto, sincero e 
corajoso; esse é o preparo que te aconselho.” 


Durante os últimos dias da minha vida padeci de extrema angústia, e a minha mãe 
encontrava-se certa vez sentada a meu lado quando eu apresentei um gemido de 
queixume, quando ela me animou dizendo: “Em breves te verás livre.” Eu abençoei- 
a, conforme tenho feito desde então, por nada nas suas palavras ou modo me ter 
levado a recear morrer. Recordo como, depois disso, mergulhei num estupor, mas 
pude ainda sentir o seu beijo na testa, e as palavras, “Ele está a partir.” 
Imediatamente após isso a dor cessou, e eu senti - como poderei descrever o 


requintado prazer, o delírio intoxicante, que se apossou de todo o meu corpo? 
Posso unicamente compará-lo ao transe beatífico de um opiómano. 


Fui desperto desse transe por uma forma que me ordenou que a acompanhasse, e 
então soube pela primeira vez que tinha morrido. (A esta altura a mão da médium 
parou de escrever). 


Não nos favoreceu com a narrativa da entrada nesse outro estado; fará o favor de 
nos revelar algumas das experiências por que passou uma vez lá? 


Recordo-me de desejar que a minha mãe soubesse que o sofrimento tinha 
desaparecido por completo, mas quando me voltei para lho contar dei por mim 
num local estranho, junto a um homem idoso ali permanecia de pé, a olhar-me com 
compaixão, a quem disse: “Quero falar à minha mãe.” Ele respondeu: “Ainda não; 
vem!” De modo que lá o segui por sobre colinas e vales enquanto procedia a 
inspirações tão profundas de ar puro que cada tragada que inalava me parecia dar- 
me vida, forças e felicidade. Chegamos a uma cidade, uma cidade não erguida por 
mãos, tal que não consigo descrever. Era a própria perfeição das ideias do 
arquitecto. 


Perambulamos por ela, e eu vi um grupo de homens que debatia alguma questão 
de peso, e quando me aproximei reconheci alguns dos grandes heróis antigos de 
quem eu tinha falado e em quem tinha pensado com reverência durante a minha 
vida, pelo que involuntariamente lhes fiz uma vénia. Desfrutei do intercâmbio de 
umas quantas palavras e ideias com eles, e descobri que habitavam este belo lugar, 
não por causa dos feitos por que o mundo os recordava, mas pela abnegação e 
sacrifício pessoal por que não receberam qualquer agradecimento enquanto 
estiveram na terra. 


Passado um bocado o meu guia acenou-me para que o seguisse de novo, e 
passamos por mais colinas e planícies férteis, e por ribeiros de água cintilante à 
medida que as águas corriam pela rica verdura, e chegamos a uma outra cidade, 
aldeia, o que quiserem, e vimos centenas de pequenos e pequenas. “Esta,” disse o 
meu guia, “é a aldeia das crianças, e estas mulheres são as mães que deixaram os 
seus filhos na terra e que se encarregam do cuidar destes pequenos. Vês a enorme 
simpatia que reina entre eles, como cada qual acarinha profundamente o outro. 
Estas crianças crescerão em sabedoria e compreensão, e ocuparão o seu lugar 
entre os homens.” 


A seguir lá passamos avante e encontramo-nos na companhia de homens que 
tinham sido pintores e escritores, porém, quão baixo tinham descido esses grandes 
mestres da terra em comparação com aqueles que passaram fome na terra por 
falta de patrocínio. Falamos a todos, e recordo com prazer como cada qual tinha 
uma palavra de amabilidade para com o estranho. 


“Onde param os filantropos,” perguntei eu ao meu guia, “aqueles indivíduos cujos 
nomes se destacaram pelos seus trabalhos de caridade?” 


“Por aqui,” disse o meu guia, de modo que lá viramos e descemos mais abaixo e 
mais abaixo e mais abaixo, até vermos uma enorme multidão de homens que 
escutavam a pregação de um que, quando cheguei mais perto, reconheci como um 
dos maiores filantropos da Inglaterra ali a prosseguir com o trabalho de elevar 
aqueles que na terra não tinham procurado elevar-se a si próprios. 


“Estes,” disse o meu guia, ao me apontar à atenção alguns por entre a multidão, 
“são OS VOSSOS reis, OS VOSSOS governantes, os vossos homens de estado; quão baixo 
eles se encontram; vê na fileira acima deles os pobres, os pedintes, que, em razão 
da sua grande aspiração pelo bem, se encontram mais acima do que os reis, ou 
príncipes. Esses, uma vez mais, são aqueles que forma idiotas e dementes; estão 
entre os mais promissores por entre a vasta multidão; vê quão avidamente 
devoram o conhecimento que lhes foi negado na terra; eles chegam-nos tão puros 
quanto uma perfeita criança. (A esta altura a escrita parou, e eu escrevi): 


Ficaríamos encantados se prosseguisse com a descrição que iniciou. (A que a resposta 
que se segue foi escrita por meio da mão da médium): 


Agora que apresentei o tema prefiro perguntar-lhes sobre que assuntos desejam 
fazer perguntas. Este é um assunto de difícil trato, já que preciso recorrer à 
metáfora, mas mantenho-me fiel à verdade em todos os aspectos. 


Terá você e os seus companheiros do mundo espiritual formas humanas organizadas 
visíveis? 


Nós possuímos formas humanas organizadas tais que vós, na vossa presente 
forma, não reconheceríeis. Vocês veem o vosso amigo e sabem tratar-se do vosso 
amigo, e o mesmo acontece connosco, quando nos deparamos com o espírito do 
nosso amigo, que conhecemos com o nosso amigo da mesma maneira que vós vos 
reconheceis. Sim, se nos vissem, com os vossos olhos materiais, não nos 
reconheceriam. Só o posso comparar ao seguinte - a borboleta não reconheceria a 
crisálida como uma criatura afim; nós não vemos a forma mas o espírito, e 
reconhecemos os nossos amigos por ele. 


Serão os vossos órgãos da visão os mesmos que os nossos, e será que vocês veem, por 
meio de algum tipo de éter, conforme é suposto que vejamos? 


Não são precisos olhos para ver, até mesmo na terra; a visão é independente da 
vista até mesmo aí, segundo creio. Vocês podem transmitir impressões ao cérebro 
por muitas formas. Sim, possuímos órgãos que respondem ao mesmo propósito em 
todos os aspectos particulares que vocês possuem, porém, quanto às partículas do 
éter, não posso dizê-lo. Jamais pensei nisso, mas vou-me inteirar e dir-lhes-ei mais. 


Vocês partilham do alimento a fim de fornecerem os requisitos aos vossos corpos 
espirituais? 


Vocês não alimentam o vosso cérebro? Nós alimentamos com o mesmo alimento 
que vós forneceis ao vosso cérebro. Comemo-lo como vós o digeris, e jogamos fora 
o que é inútil. 


Vocês movem-se com rapidez de um lugar para outro, e como? 


Movemo-nos de lugar em lugar rapidamente ou ao contrário pelo mero exercício 
do que vós chamais poder da vontade. Desejamos estar num local, e, se as 
circunstâncias o permitirem, podemos encontrar-nos lá pelo mero desejo; como 
que nos livramos do ônus do corpo, e podemos viajar através do espaço mais 
rápido mesmo do que a electricidade. 


Existirá um Céu ou um inferno, ou existirão céus e infernos, e irão aqueles que 
deixaram este mundo de imediato quer para um ou para outro? Caso não, em que 
estado se verão? 


Jamais ouvi falar em inferno desde que para aqui vim, porém, do Céu já ouvi, e 
situa-se acima de nós. Creio que o verdadeiro sentido do termo (inferno) é o de 
uma cova ou sepultura; a ser assim, então imagino que a condição de algumas das 
multidões que referi possa ser a de um inferno, mas não estou certo. 


Terá alguma coisa na sua esfera que equivalha ao nosso tempo, e alguma vez sentirá 
tédio ou cansaço? 


Temos dias, noites, e estações semelhantes às vossas. Por vezes cansamo-nos, mas 
repousamos, talvez não da mesma forma que vós, mas de certo modo bem 
calculado a revigorar-nos. 


Qual será o modo de relação social que têm? 


Fazemos visitas sempre que desejamos um intercâmbio de ideias, e temos os 
nossos amigos que nos visitam. Passamos muito tempo a debater e a organizar 
esquemas dedicados à elevação do estado dos de condição mais baixa do que nós. 


Possuem alguma forma de adoração, e, caso possuam, quais serão as vossas formas 
de adoração principais? 


Temos tantas, não, quase tantas formas de adoração que vós. Perfaz a ocupação de 
muitíssimos, só que a um uso mais extenso do que na terra; ao adorarmos a 
Divindade com sinceridade, elevámo-nos, e para o fazermos com sinceridade, 
precisamos elevar ou inspirar outros, desse modo coroando-nos pelos nossos actos 
e beneficiando outros 


Será que encontram alguns seres como os que são designados por anjos? Terão eles 
alguma relação directa com a humanidade, ou seja, alguma vez terão sido humanos? 


Existem anjos, só que eles pertencem a uma esfera muito mais elevada do que 
aquela com que estou familiarizado; por vezes são-nos enviados com mensagens, 
tal como lhes foram enviados a vós, mas, quanto à pergunta que faz, eles jamais 
viveram na terra; pelo menos essa é a opinião de muitos aqui. 


Quererá fazer o favor de nos informar que ciências e idiomas conhece, para 
podermos fazer perguntas em relação àqueles temas com que se acha familiarizado? 


A acústica, a luz, o calor, o magnetismo, a electricidade principalmente, mas alguns 
mais. Quanto a idiomas pouco mais conheço do que o Inglês. Certamente travei 
certa vez conhecimento com o Alemão também, só que durante a doença que me 
acometeu esqueci-o. Ainda assim, posso ser capaz de me recordar dele, caso seja 
necessário. 


Será necessário que Humnur Stafford deva encontrar-se aqui presente a fim de 
controlar a médium, ou poderá ele controlá-la à distância? 


Ambas; à distância se as condições o permitirem; se todas as condições não forem 
perfeitas, poderemos controlar à distância, mas as comunicações não deverão 
depender implicitamente disso. Frequentemente a aura, ou força ódica, seja o que 
for que prefiram chamar-lhe, sofre uma interrupção, de modo que o controlo deixa 
de ser absoluto; mas quando tudo se mostra harmonioso e nós controlamos de 
pessoa para pessoa, então o perigo de interferência é eliminado. 


Teremos o maior prazer em saber se achará agradável conhecer o Sr. ---, um 
reputado músico, na próxima segunda-feira à noite, já que ele está ansioso por travar 
conhecimento consigo, e me ter fornecido diversas perguntas que lhe pedi para 
responder. Se concordar em conhecê-lo, faça o favor de dizer se a conversa poderá 
debruçar-se sobre o tema dos instrumentos de música, e caso possa, qual o 
instrumento em especial. Informe-nos igualmente, se faz favor, se está bem 
familiarizado com os mais célebres compositores. 


Não ponho qualquer objecção a conhecer quem quer que seja. Os conhecimentos 
musicais que possuo são muito limitados, mas aquilo que sei, estou disposto a 
partilhá-lo. Compreendo melhor o órgão, o piano e o harmónio; a conversa pode 
rondar qualquer desses tópicos ou sobre a óptica. Tenho andado a suscitar isso, de 
modo que, se tiverem alguma questão, ficarei encantado por lhes poder responder. 
Não conheci muitos compositores de música, mas Giacomo Meyerbeer e um ou 
outro mais. 


Fará o favor de nos informar tão resumidamente quanto achar por bem, a diferença 
entre uma aberração cromática e esférica? 


Por aberração esférica, referimos nós a distorção das figuras ou objectos 
observados através de uma lente esférica; por cromática, o anel de cor que cerca o 
objecto. (A sessão terminou.) 


Os leitores terão presente o facto de que as respostas às perguntas escritas foram 
redigidas pela médium a enorme velocidade, mais ou menos o dobro da velocidade 
normal com que se escreve, sem hesitação ou resuras de qualquer tipo que seja. 
Copiei-as textualmente do livro original. Alguns dos nossos leitores incrédulos 
espectacularmente inteligentes, os senhores Proctor e Lancaster poderão 
sagazmente supor que se trate de respostas que possam facilmente ser 
respondidas por meios normais, e que a médium seja sagaz, e conhecedora dos 
tópicos apresentados. Já afirmei que a médium possui uma educação parcial. Para 
poder testar a alegada facilidade das respostas, que cada leitor cético comece por 
testar os próprios poderes em relação às questões das três sessões já 
apresentadas, respondendo de improviso e de forma célere às mesmas, e quando 
falhar - como com toda a probabilidade falhará - que teste a destreza e o 
conhecimento de umas poucas centenas de amigos de educação, e rapidamente 
descobrirá que, em comparação com a mão controlada automaticamente da 
médium, fracassará de forma miserável. 


Sessão de 30 de Agosto de 1875. Presentes, estiveram duas senhoras e oito 
cavalheiros. 


Entre os cavalheiros encontrava-se um erudito professor de música, que levei 
comigo a fim de colocar perguntas de cariz musical, às quais uma pessoa com 
conhecimentos habituais de música não seria capaz de responder de um modo 
apreciativo, sem um preparo especial. As perguntas foram feitas pela ordem que 
apresentam, foram feitas pelo professor de música e redigidas por mim no livro e 
lida em voz alta, que foram prontamente respondidas por escrita pela mão da 
médium. O que se segue é uma cópia textual das perguntas e respostas pela ordem 
que que foram apresentadas. Quer estejam correctas ou erradas, sou incapaz de o 
dizer, mas serão por certo respostas apreciáveis a questões difíceis, que com toda a 
probabilidade, em circunstâncias normais, não poderiam ser dadas tão bem por 
um músico em cinco mil. Ainda não conheci um músico que as possa responder tão 
bem e de improviso, e muito poucos que professem compreendê-las em pleno 
agora que foram respondidas. 


Poderá fazer o favor de dizer como é possível calcular a proporção existente entre os 
batimentos específicos (não tinha a certeza quanto à palavra, mas captei-a como 
“batimentos” e escrevi-a assim) do ar aferida no caso de um volume constante e de 
uma pressão constante, com base na velocidade estudada do som e calculada por 
meio da fórmula de Sir Isaac Newton? 


A relação só pode ser calculada do seguinte modo: suponha que fazem vibrar duas 
cordas, ou dois diapasões afinados ao mesmo tempo; se a intensidade do som for a 
mesma, ou aproximadamente, os batimentos dar-se-ão do seguinte modo: Supondo 
que uma pulsação vibre à velocidade de 228 por segundo e a outra a 220, os 
batimentos chegarão ao ouvido à velocidade de 220 - 280,0 que perfaz um total de 
8 batimentos por segundo, e é o máximo que pode chegar ao ouvido. 


Fará o favor de colocar graves na melodia que acompanha que foi justamente escrita 
e lida pelo Sr.---- (o músico profissional?) 


Não sou compositor, e mal compreendo a vossa música Inglesa. Não a melhoraria, 
nem que o tentasse, pelo que declino o pedido. 


Fará o favor de nos dar uma explicação para a causa dos batimentos dos acordes 
imperfeitos? 


Esta questão diz mais respeito à acústica. Um batimento, ou pulsação, é provocado 
pela onda sonora, e muitos sons produzem muitas ondas. Os sons emitidos de uma 
parte da sala enchem o ar na proximidade, mas quando as ondas interferem umas 
com as outras, desse modo produzindo batimentos imperfeitos ou pulsações, e 
deixam de chegar ao ouvido por vibrações isócronas. 


Quando uma nota musical vibra a 300 por segundo e uma outra a 200 por segundo, 
elas produzem uma quinta. Se a nota que foi emitida a 200 for aumentada para 201, 
que grandeza assumirá esse batimento pela primeira vez? 


Exactamente da mesma grandeza que no caso inicial, mas um batimento acima do 
valor original soaria, só que esse batimento seria numa oitava mais baixa do que os 
primeiros batimentos. 


Qual será um tom maior, o que será um menor e o que será uma Limma (Limma é um 
intervalo microtonal Pitagórico)? 


Jamais ouvi a palavra que referiu por último, mas por grande e menor em geral, na 
música Alemã, referimo-lo como o fundamental... (A esta altura a escrita torna-se 
ilegível) ao se bater o Si bemol (em Alemão) para se obter um tom maior, e no caso 
da Si um tom menor; porém, sinto-me um tanto perdido, por sempre ter estudado 
a música Alemã, e as nossas notas são designadas diferentemente. Querem fazer o 
favor de me explicar as vossas notas Inglesas? 


A esta altura o professor presente explicou verbalmente as designações empregues 
no caso das notas Inglesas, e formulou a seguinte questão: 


Fará o favor de nos dizer se o Dó ou o Ré na escala Dó é um tom maior ou um tom 
menor, e também se o intervalo de Ré para Mi será o mesmo que de Dó para Ré, ou 
seja, será o último um tom maior ou menor? 


De Dó para Ré é um tom maior, e de Ré para Mi é o que chamariam de menor, só 
que na realidade, como os batimentos não se dão ao mesmo tempo, nem é um 
maior nem menor, mas um para o qual não temos designação. 


Quererá fazer o favor de voltar a escrever entre o que respondeu entre as palavras 
“fundamental” e “Si,” na resposta que deu anteriormente, já que a resposta se 
apresenta quase ilegível? 

Por maior entendemos nós o som fundamental e por menor o som complementar, 
que difere ligeiramente no timbre do maior, mas que apresenta a mesma 
intensidade. 


Que diferença existirá entre um meio-tom diatónico e um meio-tom cromático? 


Não estou bem certo de ter compreendido a pergunta, pelo menos não entendo os 
termos que emprega. 


O que se quer dizer com Díese Enarmónica (quartos de tom)? 
Quando dois ou mais sons são emitidos, as ondas transportam o som, e ao 
colidirem umas com as outras provocam uma perturbação, e as ondas reflectidas 


que carregam a perturbação causam a díese. 


Faz o favor de nos informar o que quer dizer com coma (Coma Pitagórica ou 
diatónica, é definido como a diferença entre um apótoma e um limma pitagórico)? 


Aquela cessação de todo som provocado pela coincidência e interferência das 
ondas sonoras. 


Fará o favor de nos informar que diferenças existem entre o Dó sustenido e um Ré 
bemol, ou, conforme acredito que são designados em Alemão, Cis e Des? 


O dó sustenido diz respeito a um diapasão, o ré bemol a outro. 


Quererá ter a amabilidade de nos dizer a diferença que existe entre o Mi natural e o 
Min bemol, e entre o Mi sustenido e o Fá natural? 


A resposta que foi dada à anterior aplica-se a esta. O Mi natural e o Fá sustenido 
têm lugar no mesmo diapasão, mas o Fá bemol e o Mi sustenido não. 


Faça o obséquio de reescrever a resposta dada, uma vez que a questão é: ‘Que 
diferença existe entre o Mi natural e o Fá bemol, e entre o Mi sustenido e o Fá 
natural? 


O Fá bemol constitui, é claro, um meio-tom acima do Mi natural, mas não tem lugar 
no mesmo diapasão. Substitua o bemol pelo sustenido na resposta dada atrás e 
será visto que está correcta. 


Queira informar-nos se compreende que um violino possui quatro cordas afinadas a 
intervalos de um quinto umas das outras, já que pretendemos colocar-lhes questões 
que requerem esse conhecimento da sua parte. 


Tudo quanto sei do violino é que é um instrumento de cordas, e que diferentes 
notas são extraídas encurtando ou amortecendo as cordas. Esse é todo o 
conhecimento prático que tenho desse instrumento. 


Se ascendermos por quatro quintos perfeitos, e descermos por uma terça maior e 
duas oitavas perfeitas, chegaremos exactamente ao mesmo ponto, e, caso não 
cheguemos, qual será a diferença? 


Creio que chegam exactamente ao mesmo ponto, mas deixe que a pergunta fique 
em repouso; não estou bem certo. 


Tenha a amabilidade de responder à seguinte pergunta: Começando pelo Dó e 
ascendendo por uma terça maior, e descendo uma quinta perfeita, a que nota 
chegaremos? 


Essa é praticamente a mesma pergunta ao inverso, mas creio que se começar a 
partir do Dó e ascender duas terças maiores, e descer uma quinta, chega a Des 
sustenido, porém, não estou de todo certo disso. Estou mais familiarizado com a 
teoria da música do que com a prática. 

Faça o favor de dizer qual a palavra ou letra que antecede o sustenido? 

Eu escrevi Des, mas quero dizer Ré. 

Se, ascendendo uma oitava, e descendo uma terça maior e uma quinta perfeita, 
chegaremos à mesma nota como na última pergunta, mas caso não cheguemos, qual 


será a diferença? 


Ao Ré natural. 


A corda mais baixa do violino é a Sol; a seguinte é a Ré, a qual representa uma quinta 
perfeita acima do Sol; a que se segue é a Lá, que representa uma quinta perfeita 
acima da Ré, e a seguinte é Mi, que constitui uma quinta perfeita acima da Lá, pelo 
que as cordas de um violino formam três quintas perfeitas. Será que o Sol produzido 
na corda Mi, que é a corda mais alta, e que formará uma terça menor em relação à 
Mi, esse Sol situar-se-á exactamente duas oitavas acima do Sol da primeira corda, e 
em caso de negativa, qual será a diferença? 


Emitirá a mesma anota que o Sol na corda mais baixa, só que duas oitavas acima, e 
numa taxa de frequência mais elevada. Assim, se não estou errado, a corda Mi deve 
ter um nodo formado a uma meia, e sendo o diâmetro metade da do Sol ou corda 
mais baixa... (Ilegível) nota, a julgar por esta regra... (Novamente ilegível) a metade 
do comprimento, duas taxas mais altas de timbre, 1/4 do diâmetro 2 taxas mais 
altas, 4 vezes o diâmetro 1/2 taxa do timbre mais baixa. 


Quererá fazer o favor de reescrever o que foi escrito atrás, com respeito à corda Mi? 


A corda Mi terá um nodo formado pelo seu amortecimento a meio para se produzir 
o Sol, desse modo emitindo a mesma nota que a corda Sol, só que duas oitavas mais 
acima e numa taxa frequência mais elevada. A julgar por essa regra nos 
instrumentos de cordas 1/2 do comprimento, timbre duas taxas mais altas, 4 vezes 
o diâmetro 1/2 taxa do timbre mais baixa. 


Uma corda com dois metros de comprimento, conforme bem sabe, encontra-se 
apenas uma oitava abaixo de uma de um metro, e ceteris paribus (todo o mais é 
constante). Da mesma forma um tubo com dois metros de comprimento está uma 
oitava abaixo de um outro com um metro de comprimento. Estará uma palheta de 
uma polegada de comprimento uma oitava acima do que uma de duas polegadas? 
Apresentar-se-ão as vibrações na proporção inversa do comprimento da palheta? 


É facto bem conhecido que é inversamente proporcional ao comprimento do 
instrumento, mas especifique os tubos particulares que está a inquirir, se é o 
Cremona (flauta), o oboé, o ressoador curto (vox humana, um registo de tubo que 
supostamente imita a voz humana), a cornetim ou a trompete. 


Será a mesma lei válida com todos os instrumentos de sopro, e se tal não for o caso, 
quererá fazer o favor de designar quais aqueles em que a lei seja válida, e aqueles em 
que não? 


Não será válida no caso do ressoador curto e da Cremona, mas no oboé, cornetim e 
trompete é. Vou rebuscar o conhecimento que tenho desses assuntos, e virei 
porventura a estar mais capacitado a dar-lhes algumas instruções de o desejarem. 


Faça o favor de dizer de uma palheta de uma polegada emitirá um tom uma oitava 
mais elevado do que uma palheta de duas polegadas. 


Não estou bem certo se o som será ou não inversamente proporcional à raiz 
quadrada do tubo; é aí que quero chegar. 


Quererá informar-nos se os nodos de diferentes timbres e intensidade se 
propagam pelo ar com idêntica rapidez, e caso não se propague, se os nodos mais 
altos ou baixos se propagam mais velozes? 


Os nodos mais elevados propagam-se com maior rapidez do que os graves, já que a 
intensidade do nodo depende da amplitude das vibrações das partículas do ar. 
Quanto mais elevada for a nota ou maior for a força com que é batida, mais 
velozmente a envia pelo espaço, mas uma nota grave e uma mais alta batidas ao 
mesmo tempo, a mais grave far-se-á ouvir primeiro, e após o som dessa ter 
cessado, a mais elevada ainda será perfeitamente audível, desse modo provando-se 
que a nota mais alta viajará mais rápido do que a baixa. O som é provocado 
primeiro, mas a onda reflectida é tão perfeitamente audível quanto a original. 


Se notas altas e baixas, intensas e aquelas que o não são, se propagam a taxas 
diferentes, como se explicará que um ouvinte que se encontre a uma distância 
considerável da orquestra ou agrupamento, ouve a música do mesmo modo que 
deveria ouvir caso se encontrasse muito mais perto? 


A intensidade de um som nada tem que ver com o timbre de qualquer instrumento; 
depende da elasticidade da temperatura qual dos sons alcança primeiro o úvido; 
porém, não existe diferença perceptível numa orquestra grande. Mas, se pegarem 
em dois instrumentos juntos, descobrirão a diferença. Um órgão e um violino, por 
exemplo; descobrirão invariavelmente que escutarão a nota aguda do violino antes 
da grave do órgão, e vice-versa. 


Mencionou o nome de Meyerbeer e um ou dois outros compositores em comunicações 
anteriores. Quererá fazer o favor de nos informar quais são esses outros, e se os 
conhece pessoalmente no presente estado em que se encontra, e se terá travado esse 
conhecimento no presente mundo? 


Eu conheci o compositor de “Les Huguenots,” mas não vi sinal dele por aqui. Vi 
Weber e Handel desde que vim para aqui, mas não entrei em contacto com eles 
com frequência. 


Faça o favor de dizer se está disposto ou é capaz de conseguir uma entrevista com 
Handel ou com Weber antes da noite de Segunda, ou em qualquer outra altura lhe 


apraze, já que estamos desejosos por lhes colocar perguntas relacionadas com as 
composições deles. 


Estou bastante disposto, mas interrogo-me da minha capacidade. Vou fazer o 
melhor que puder. 


Ficamos encantados por termos travado esta conversa tão agradável e instrutiva 
consigo esta noite sobre o tema da música e dos instrumentos musicais, e ficaremos 
satisfeitos se soubermos se desejará prosseguir com este tema na próxima segunda à 
noite, ou se quererá abordar o outro assunto que sugeriu na semana passada em vez 
disso, a saber, a óptica. 


Prefiro continuar com este tema, mas se não for capaz de me preparar por essa 
altura, abordaremos a dióptrica, se lhes aprouver preparar-se com ambas. 


À excepção da última questão, todas as perguntas foram colocadas pelo meu amigo 
músico, que só assistiu a esta e às sessões seguintes da série, e conheceu 
pessoalmente a médium e as visitas presentes. Nada como coluio ou preparo foi, 
pois, possível. 


Sessão de 6 de Setembro de 1875. Presentes estiveram três senhoras e três 
cavalheiros, incluindo o meu amigo músico, que tinha participado na sessão 
anterior. 

Após aguardar uns quantos minutos, a mão da médium escreveu, “A senhora que 
está sentada junto ao Sr. Barkas deve tomar o lugar directamente oposto. O Sr. F--- 
no lugar contrário ao da médium, e o Sr. R--- no seu próprio lugar.” 

Tendo mudado de lugar, eu escrevi: 


Estaremos nós adequadamente sentados, agora? 


Não, melhor. A senhora deve sentar-se à esquerda do Sr. R---, e o Sr. F--- no lado 
contrário ao da médium, o Sr. P--- à sua esquerda. As questões então prosseguiram. 


Quererá fazer o favor de nos informar se esteve com Weber ou Handel e se estará 
preparado para conversar connosco na noite da próxima segunda-feira ou qualquer 
outra noite que queira designar, com respeito das suas composições musicais? 


Vi apenas Meyerbeer, e só a ele por um período muito curto. Receio não poder dar- 
lhes mais informação sobre a questão musical, mas podem apresentar as vossas 
perguntas que eu farei o melhor que puder. 


(Eu escolhi as cinco perguntas que se seguem de diversos músicos durante a 
semana, e inverti-as a fim de as apresentar na sessão.) 


Em que base natural as regras dos harmónicos se baseiam? 
Não estou certo de ter entendido o significado da questão. Explique, se faz favor. 


(Não dei qualquer explicação, por quem tinha sugerido a pergunta não se achar 
presente.) 


Por que razão o ouvido recebe uma sensação desagradável numa sucessão de 
quartas, quintas e oitavas, dissonâncias de improviso e acordes antecedidos por 
graus? 


Eles produzem um som desagradável por não serem sons puramente harmoniosos; 
provocarão a mesma sensação desagradável que um ruído dissonante, por mais 
nenhuma razão que eu conheça. Talvez as minhas capacidades musicais não 
tenham sido suficientemente cultivadas., mas desconheço qualquer outra razão. 


Ao se afinar um piano, por que razão serão as quintas feitas em bemol? 
Para o levar à harmonia, é claro. 


Como explica a formação do som numa flauta, já que o ar é unicamente soprado 
sobre o bocal e dificilmente outro passa pela flauta? 


O ar actua da mesma maneira que num órgão de tubos, nos órgãos de palheta, as 
vibrações são tomadas e transportadas através do tubo oco, o ar contido no tubo é 
levado a vibrar e a produzir o som. Não tenho conhecimento prático desse 
instrumento, mas a teoria que se aplica às flautas é a mesma que a dos registos do 
órgão. 


Como explica a diferença existente na qualidade do tom dos diferentes músicos do 
mesmo instrumento - digamos, a flauta? 


O melhor é que ponham a flauta fora de questão, dado que o tom desse 
instrumento depende do sopro do músico; o mesmo homem que o toque com 
problemas de saúde ou quando goze de saúde material apresenta diferenças. A 
força com que o ar é empurrado, etc., etc. 


As seguintes questões do foro musical foram então propostas pelo meu amigo 
músico cético: 


Faça o favor de nos informar com que proporção a palheta de um bocal de um órgão 
de tubos difere à medida que a vibração aumenta, e se estiver numa proporção 
exactamente inversa ao seu comprimento? 


Meyerbeer diz na exacta proporção inversa da raiz quadrada do tubo, outro amigo 
diz na proporção do comprimento. Vou tentar consultar Weber e dir-lhes-ei a 
opinião dele. Pela minha parte não sou capaz de o avançar. 


Disse que as vibrações do ressoador curto e do cremona diferem das do trompete e 
do oboé; quererá explicar a diferença existente no modo da vibração dessas duas 
classes de palhetas? 


No caso do ressoador curto (vox humana) as vibrações resultam muito mais 
rápidas, pelo que, mais harmónicos são emitidos, dando ao som um timbre mais 
claro e semelhante ao de um sino. O trompete é muito mais lento do que qualquer 
deles, o cremona ou o oboé, poucos harmónicos são emitidos, pelo que o tom é 
mais grave, mais plano, e é um som mais puro. Quero corrigir a resposta que dei na 
semana passada. Eu disse que os sons agudos são ouvidos mais cedo do que os 
graves. Descubro que isso é um erro. Explicarei numa outra altura. 


Suponhamos que um tubo do órgão de palhetas esteja quase fechado no topo, 
digamos coberto ou fechado três quartos; esse tubo vibrará de modo a emitir a nota 
musical? 


O tubo vibrará, do que resultará um som estridente e áspero, assim como, creio 
bem, algumas oitavas acima do tom. 


Quererá informar-nos do que, na sua opinião, será a melhor forma de tubo para o 
registo do ressoador curto ou Vox humana? 


Não sei avaliar. Tive muito pouco conhecimento prático de órgãos. O conhecimento 
que tive, conforme lhes disse, é quase puramente teórico. 


Numa formação Bourdon de tubo os três Dós e as quatro notas seguintes ascendentes 
são sempre boas; a quinta nota Fá, e a sexta, Fá sustenido, são invariavelmente más. 
Porque sucede isso, e poderá sugerir um remédio? 


Imagino que deva ser uma falha na construção do órgão. A generalidade dos 
construtores de órgãos são na sua maior parte ignorantes das regras científicas da 
música. Onde poderei eu ver, ou melhor, onde poderá a minha médium ver um 
bom órgão? Subsequentemente poderei ser capaz de lhes dizer. Digam-me o nome 
de alguns construtores de órgãos conhecidos que tenham para aqui vindo, e obter- 


lhes-ei a informação. Mas se eu vir um (órgão), poderei ser capaz de sugerir um 
remédio. 


Em que proporção a intensidade do som diminuirá à medida que a distância 
aumentar? 


Precisamente na proporção da raiz quadrada. 


Numa onda sonora o ar que se encontra por cima é condensado, e o ar que se 
encontra por baixo é rarefeito, será desse modo a temperatura afectada? 


Está equivocado; o ar de cima é rarefeito e consequentemente o som ascende. O ar 
próximo à terra é muito mais quente devido à proximidade do incidente de calor 
da terra; tanto mais rarefeito à medida que ascendemos; o ar condensado afunda 
na proporção em que o outro ascende, e as ondas sonoras ascendem com o 
aumento, e o som propaga-se muito mais devagar do que naquele que é muito mais 
elástico. 


A questão que realmente se pretendia era, saber se as vibrações de uma corda 
produzirão calor. 


Diria que não, ou então em grau tão imponderável que se poderá dizer não se 
tratar de calor, já que o calor é gerado no éter e não no ar. 


Estará, claro está, inteirado de que a divisão de uma oitava em doze partes ou meios- 
tons, conforme os vemos num teclado de piano ou órgão, constitui uma divisão muito 
imperfeita da oitava. Se, contudo, dividirmos a oitava em cinquenta graus iguais, 
quantos desses graus representarão um tom maior, quantos representarão um meio- 
tom cromático, e quantos representarão um meio-tom diatónico? 


Essa é uma pergunta simples. Dividam as cinquenta notas por três e obterão as 
notas principais; dividam-nas por doze e obterão os meios-tons cromáticos; por 
onze e obterão os meios-tons diatónicos. Não estou certo de que esta seja a 
resposta que requerem, será? 


Por favor, informe-nos de que intervalo se trata aquele que tem lugar entre o quarto 
e o quinto grau de uma escala maior diatónica, ou seja, se será um tom maior ou 


menor. 


Houve um erro; tomem o Dó por nota chave, e então o Mi será o tom maior, e o Sol 
o menor; o resto da escala diatónica deverá necessariamente ser em tom menor. 


O percurso de Fá para Sol compreenderá um tom maior ou menor? 


Menor. A que é que chamam maior e menor em Alemão? Creio que estou intrigado 
quanto à diferença das palavras. 


Quererá por gentileza responder a uma questão musical colocada em Alemão, e dar a 
resposta em Alemão? 


Não duvido que podia, desde que a minha médium compreenda o objectivo da 
pergunta. 


Fará o favor de nos informar em que ano deixou esta vida e entrou no mundo 
espiritual? 


Em 1864. 


Quererá por gentileza informar-nos onde foi que conheceu Meyerbeer, neste mundo e 
em que ano? 


Em 1852, quando passava férias em Colónia. 


Alguma vez terá escutado uma execução neste mundo da ópera “L'Africaine,” ou 
alguma porção dela? 


Considerando que assisti à sua produção, diria que sim. Já se satisfez o compositor, 
nunca o saberei; ele sempre me deu crédito pela sua produção, mas senti muito 
pouco interesse por ela depois do meu nome não se ter tornado conhecido; mas 
talvez a composição estivesse imperfeita, seja como fornão foi tão bem acolhida 
quanto a generalidade dos seus trabalhos, talvez por causa disso. 


Informar-nos-á, por obséquio, em que cidade ajudou à produção dessa ópera? 


Quando digo “produção”, quero que entendam a composição do enredo da ópera. 
Foi pela primeira vez representada sob um outro nome em Berlin, mas não pegou, 
e a história da ópera foi muito alterada por mim, com algumas sugestões dadas por 
Meyerbeer, certamente sob a condição de que eu viesse a receber alguma parte da 
honra, mas surgiu um equívoco qualquer, e nunca mais ouvi falar dela, e 
consequentemente desinteressei-me pela ópera a partir dessa altura. Estas são 
questões pessoais, e sem querer parecer rude, considero uma perda de tempo 
enunciar tais questões s e responder-lhes. 


Se uma nota de uma dada intensidade for produzida a uma altura de 600 metros e 
escutada no vale abaixo, e uma outra precisamente similar for produzida no topo de 
um monte, o som será escutado com maior intensidade no topo do monte ou no vale? 


O som será mais intenso no ar mais quente, devido à sua maior elasticidade, 
consequentemente o ar será mais elástico perto do topo do monte, e será aí 
escutado com a mesma distinção que no vale. Porém, se uma pistola for disparado 
no topo do monte, o som diminuirá consideravelmente, não só por causa da 
diferença da densidade da temperatura, mas por o som subir ao invés de descer; a 
amplitude da vibração diminui de acordo com o quadrado da distância, vocês 
escutam o som debilmente no vale. Por outro lado, se a pistola for disparada no 
vale, o som eleva-se a partir do denso para a mais elástico, o som propaga-se com 
uma rapidez aumentada e atinge o ouvido cerca de um terço do tempo que o 
inverso. 


- À esta altura o professor de música deixou de colocar perguntas, e eu perguntei: 
Que coisa será a luz? 


Antes de responder a qualquer pergunta desse âmbito, não seria melhor o não 
iniciado apresentar uma análise anatómica da estrutura do olho, já que sem isso o 
tema será entendido de modo imperfeito? Ou vocês fazem isso ou farei eu. 


Ficaria encantado se nos apresentasse as ideias que defende sobre a estrutura 
anatómica do olho humano, e em especial, com respeito às recentes descobertas que 
Helmholtz fez em relação à estrutura da retina. 


Esse cavalheiro que tanta vez citam é-me completamente estranho. Ficaria 
encantado se me falassem, dele. 


- À esta altura eu expliquei ao controlador o que em substância eu sabia com 
respeito a Helmholtz e aos seus trabalhos, e perguntei: 


Faça o favor de se restringir a uma descrição popular do olho humano, a menos que 
esteja familiarizado com as teorias de Helmholtz. 


Nada sei quer do cavalheiro, das suas teorias, ou dos seus trabalhos. O olho 
humano é convexo, à frente do qual a córnea esférica é colocado. Acha-se cerrado 
em três, ou, como geralmente não é reconhecido, quatro camadas, a esclerótica, a 
coroide e a retina, que na realidade não é uma camada, mas meramente uma 
expansão do nervo óptico. Do outro lado da esclerótica há uma camada que cobre 
até mesmo a córnea, que é conhecida em medicina como adnata ou conjuntiva. A 
camada coroide encontra-se dentro da esclerótica, e é de cor acastanhada escura 
conhecida como pigmentum nigrum, que absorve todas as ondas desnecessárias de 
luz. Primeiro consideraremos a córnea ou janela do olho, uma substância laminada, 
transparente dentro da qual cerrada numa túnica se encontra o humor aquoso; por 


trás dela há a íris, que actua como um diafragma, e que interrompe todos os raios 
externos, que de outro modo entrariam na pupila. A lente cristalino, uma lenta 
convexa, na parte situada no humor vítreo que preenche a cavidade larga do olho, 
recolhe os raios de luz que entram pela pupila e ao serem focados aí são 
fotografados na retina, que ao ser posta em movimento pelos raios de luz que 
penetram no olho - não aqueles que reflectem o objecto - actua como estímulo para 
com o nervo óptico, o que transporta a sensação ao cérebro. O olho não vê mais do 
que um instrumento construído pelo oculista; só reflecte e fotografa os objectos. 
Não estou certo desta ser uma explicação muito clara. Poderei responder melhor 
às vossas perguntas com respeito à estrutura do olho. 


Ficarei satisfeito por dar aos presentes uma explicação da estrutura do olho, usando 
diversos diagramas para tal fim. A descrição que fez é bastante clara como uma 
descrição meramente verbal, mas ilustrações seriam bastante úteis. Quererá fazer o 
favor de nos informar se será vontade sua responder a perguntas sobre óptica ou 
fazer leitura de cartas fechadas na próxima semana - caso lhe seja conveniente 
encontrar-se connosco? 


Pela minha parte prefiro estes temas a quaisquer outros, mas estou disposto a 
deixar-me guiar por vós. Tenho andado a pensar, e cheguei à conclusão, de tentar 
escrever em plena luz. Poderia então traçar-lhes vários diagramas que ilustrassem 
o significado de diversas coisas a que faço referência. O escuro é somente 
necessário para impedir que os pensamentos da médium fiquem demasiado 
activos e interfiram comigo. Eu tenho outros planos para procedimento futuro, 
mas não os vou referir agora. 


Até ao momento desta sessão, todas as respostas dadas pela mão da médium 
tinham sido escritas no escuro; as perguntas eram escritas e as respostas por mim 
em plena luz. Durante as sessões subsequentes, tanto as perguntas como as 
respostas foram escritas em plena luz. 


A DESCRIÇÃO DA SUA PASSAGEM 
A VIDA NA TERRA E NO ALÉM 


Para traçar uma descrição daquilo que vi e experimentei desde que entrei no 
mundo dos espíritos, é necessário que devam saber algo dos meus antecedentes - 
da minha natureza, disposição e educação - dado que não há duas pessoas que 
passem exactamente pela mesma experiência, seja na carne ou fora dela: a 
experiência varia de acordo com as propensões naturais e inclinação do indivíduo, 
assim como com a educação, a inteligência, ou os conhecimentos adquiridos. Um 
indivíduo poderá fazer uma descrição de um certo assunto, o qual outro poderá 
descrever de modo inteiramente diferente. Não há duas mentes que raciocinem 


precisamente do mesmo modo, pelo que em consequência um mesmo 
acontecimento não afectará de modo idêntico duas pessoas. 


As aptidões e qualidades que uma criança recebe dos pais influenciam tanto a 
parte espiritual da sua natureza quanto o corpo físico. Uma criança nasce, e tem 
que agradecer aos pais pela posição que alcança, tanto na terra como no mundo 
dos espíritos. 


O meu pai era descendente de uma família Inglesa, e era nativo do Novo Mundo. 
Um homem cujo nome é ainda famoso nos círculos políticos na América; um 
homem estritamente ortodoxo nas suas observâncias de todas as formas de 
adoração que eram esperadas da sua parte pela Igreja que carrega na sua pessoa e 
impunha aos seus dependentes uma fidelidade inabalável para com, pelo menos, a 
aparência exterior de obediência à Igreja Protestante de Inglaterra. Bastante 
austero nos modos, por vezes quase rabugento, sem ser positivamente cruel para 
quem quer que fosse, ainda assim nunca vi sinal nenhum de familiaridade para 
com aqueles com quem se associava, excepto aqueles da sua família imediata. 


A ambição a uma elevada classe nos círculos políticos era a única ideia da sua vida. 
Ouvi-o fazer menção, com admiração e enaltecimento pela elevada integridade, ao 
sentido que tinha da honra, e às qualidades de um estadista, contudo para mim ele 
era como um estranho, um homem a quem eu respeitava e admirava, e de quem 
sentia orgulho por me pertencer, contudo, nunca soube que ele tivesse proferido 
uma palavra de maior carinho ou parental do que um simples “adeus,” caso 
sucedesse cruzar-nos. Eu tinha orgulho dele, e quando em público, ouvi-o fazer 
menção a uma circunstância em que fez uso das palavras “meu filho,” senti-me 
inundado de uma sensação agradável de felicidade que me encheu todo o ser. Eu 
podia tê-lo amado muito, mas ele deixava-me gelado com uma palavra ou um gesto 
quando eu tentasse uma relação de maior intimidade. A ambição preenchia-lhe a 
alma, pelo que não havia espaço para outras emoções mais brandas. Assim era o 
meu pai. 


Mas a minha mãe, a minha querida mãe, como poderei eu descrevê-la numas 
quantas palavras: Alemã de nascença, e uma religiosa Quacker; amável, carinhosa e 
gentil por natureza; amava-me, seu único filho, com um amor intenso e fervente, já 
que se mostrava silencioso e retraído. Nem uma única vez recordo que tenha 
soltado uma palavra de exaspero, independentemente da provocação que fosse. 
Anos mais tarde, retractei-a como a vi na minha mocidade, e não me admirei do 
culto amoroso que concedia à Virgem pelos seguidores da Igreja de Roma, por 
achar que a adorava com todo o ardor da minha natureza. Não queria nenhum 
outro Deus. 


Com pais assim, poderão imaginar o que eu viria a ser? Reservado, orgulhoso, 
egocêntrico, ambicioso, contudo detentor de capacidades para o amor e a 
veneração que poderiam ter sido a minha salvação, se mo fosse permitido em toda 
a extensão. Tendo a minha infância e mocidade passado, e a minha educação ficado 
sob a supervisão do meu pai, que, para seu crédito, a verdade seja dita, se esforçou 
por cumprir com o dever que tinha para comigo a esse respeito. 


Eu possuía uma boa dose de inteligência, tinha um amor pelo conhecimento que só 
era gratificado pela sua aquisição, e creio que satisfazia até mesmo o meu paia 
esse respeito. Mais tarde fui para a Alemanha, e aí completei os meus estudos, 
obtive a cátedra e passei nos exames com distinção. Tinha feito intenção de me 
devotar ao estudo da medicina, porém, abandonei a ideia em favor de outros 
estudos. Tinha pouca ou nenhuma dificuldade em dominar assuntos abstrusos, e 
rapidamente superava as dificuldades que representassem obstáculos no caminho 
de outros e melhores homens. Tal facilidade de compreensão viria a ser o grande 
ganho da minha vida futura, porque a rapidez com que eu me alcei de um grau a 
outro, alimentou-me o orgulho e vaidade a tal ponto que pelo menos me considerei 
apto a julgar quanto à existência de um Deus. 


Eu tinha estudado as ciências da natureza e tinha dado uma espreitadela na 
filosofia de cada uma. Tinha um conhecimento reduzido sobre muitas coisas 
diferentes, suficiente para encher de orgulho a minha presunção e sentido de 
importância, e me induzir a pensar que tinha o poder de pesar, medir e 
compreender o conjunto das leis que regulam o universo. Em resumo, tornei-me 
num materialista, e com tal crença, ou melhor, descrença, suportei a experiência 
dos anos seguintes. Regressei à América; lé, comecei a utilizar o conhecimento que 
levei alguns dez ou doze anos a obter. Os homens começaram a falar de mim, e eu 
estava ansioso por que o fizessem: o meu orgulho sentiu-se gratificado, e a minha 
ambição despertou. Desejei criar nome próprio que me sobrevivesse como Galileu 
e Newton haviam feito, e para tal fim trabalhei incansavelmente, quando de súbito, 
em meio às minhas aspirações e planos fui acometido por terrível acidente, e 
durante anos fiquei acamado um alijado sem esperança. 


Esse golpe surpreendeu-me e deixou-me perplexo. Senti-me corrido da escada da 
fama que estava a subir e estatelei-me magoado e desamparado nos seus fundos. 
Não tinha nada que me confortasse - nenhuma crença num futuro, e a minha vida 
passada até então havia fracassado em alcançar qualquer dos fins a que eu tinha 
aspirado. Tive terrível angústia a suportar, tanto de corpo como da mente, mas 
passado um bocado a dor física diminuiu, e eu senti-me grato por o meu intelecto 
permanecer desanuviado. Foi então que soube o que uma mãe podia ser, a amiga 
paciente e carinhosa, a enfermeira amável e gentil, a sábia conselheira, como ela 
lutou com paciência incansável no combate às negras nuvens materialistas que me 
envolveram o ser! Escutei-a, por a amar, porém o orgulho que tinha no poder da 
razão era demasiado robusto para se deixar facilmente abater. Eu acreditava 


naquilo que via, e o Invisível não tinha existência para mim. Na medida do que eu 
era capaz, e talvez por mera força de hábito, prossegui os meus estudos, mas 
cansava-me daqueles que exigiam experimentos, simplesmente por não ter poder 
de os executar. 


Enquanto me sentia cansado e com pouco ânimo, um dia a minha irmã seleccionou 
um livro à sorte da minha biblioteca, e começou a ler-mo em voz alta. Inicialmente 
escutei-a impaciente, era um em que nunca reparara muito, mas uma certa frase 
captou-me a atenção e despertou-me o interesse, e despois disso li o livro 
cuidadosamente. Encerrava muito absurdo, muitas teorias agora gastas, mas havia 
aquilo nele que me pôs os pensamentos na direcção nova. Comecei a ler o tema do 
magnetismo, ou mesmerismo; li avidamente todo trabalho acessível sobre o 
assunto, e levei a que fizessem experiências na minha presença. Formei teoria após 
teoria, rejeitando uma ideia após outra, para explicar o estranho fenómeno que 
então testemunhei pela primeira vez. 


Dos estudos que fiz sobre o assunto, fui induzido a pensar que, afinal, o universo 
comportava mais do que o meu conhecimento da filosofia natural me explicava 
satisfatoriamente. E pela primeira vez desde a minha mocidade, dei por mim a 
pensar vagamente se esta vida deveria ser definitiva. A minha vida, eu sabia, estava 
a chegar ao fim, e quando olhava para trás para os trinta e três anos gastos, gritei 
com toda a amargura do espírito. “Se isto for o fim então a vida não passa de uma 
farsa e de uma coisa vã. De que utilidade me tem sido ou ao mundo que eu deva 
viver ou morrer? De que adianta o conhecimento por que tanto me esforcei por 
obter e de que tanto me orgulhei? Muitas horas de cansaço gastei com pesares 
inúteis e vãos pelas oportunidades perdidas, e pelas horas gastas que podia ter 
gasto a resolver este que era o maior dos mistérios.” Porém, agora era demasiado 
tarde. 


O término da minha vida estava próximo, e por fim, quando atravessava o vale da 
sombra da morte, foi a fé sublime e a mão da minha mãe que me guardou e elevou. 
Eu sabia que o fim tinha chegado, e eu assistia à grande mudança com um tremor 
terrível e um indescritível espanto, à espera de ser subitamente lançado no caos. A 
dor corporal tinha desaparecido, e soube que tinha os minutos contados. Incapaz 
do menor movimento físico, ainda assim tinha o meu intelecto lúcido e mais alerta 
do que nunca. Era capaz de analisar as sensações que tinha, de calcular o número 
provável das pulsações que esperava com toda a probabilidade experimentar, e 
chegava mesmo a especular quanto ao número de inspirações necessárias para dar 
continuidade ao número de pulsações que eu tinha decidido como possíveis. 


Conto-lhes isto para que saibam o quanto me possa ter enganado com respeito às 
teorias materialistas que tinha, o meu cérebro e intelecto encontravam-se ainda 
desanuviados, e eu era ainda capaz de raciocinar e de retirar conclusões daí. 
Dificuldade de respirar, falta de clareza na visão, uma sensação de desmaio, 


seguidas de escuridão momentânea e de uma mistura do som do choro da minha 
mãe, chegaram-me palavras da parte de um estranho. Numa vaga surpresa eu 
perguntava-me o que tinha sucedido. Tinha sentido um prazer sombrio no cálculo 
das capacidades de vida que o meu corpo apresentava, e observava os espasmos de 
agonia da natureza a extinguir-se, e ainda encontrava satisfação no facto do 
conhecimento que tinha conquistado me servir até ao último instante. Mas a 
presença daquele estranho surpreendeu-me; não o tinha visto no quarto, e meio 
em dúvida questionei-me se o meu cérebro gozava realmente de clareza. Tentei 
pensar, mas ele repetiu as palavras: 


“Vem comigo.” 


A lembrança da minha condição de aleijado tornou o convite um gesto de 
zombaria, e eu teria feito uma alusão qualquer mordaz quanto à incapacidade de 
que gozava de me levantar, mas à medida que o pensamento me passou pela 
cabeça, ele sorriu e pegou.me na mão. 


Quais não foram então as sensações que tive ao descobrir que a dor, a febre e a 
doença se tinham desvanecido e que eu estava conforme costumava ser. Uma 
sensação de profundo deleite e de gratidão para com alguém, não sei bem quem, 
preencheu-me todo o ser. Parecia estar cheio de alguma sensação inefável de 
alegria e de felicidade que quase se tornou insuportável. Precisava contar a 
alguém, dar parte da felicidade que me inundava a alguém, e involuntariamente 
voltei-me para apertar a mão da minha mãe nas minhas, e dar-lhe conta desta 
miraculosa mudança, que a dor e a enfermidade me tinham abandonado qual veste 
gasta, e que tinha encontrado toda a saúde e vigor e energia da minha vida 
anterior. Porém, para meu pesar e desapontamento ela tinha desaparecido; a 
minha irmã, os serventes, o divã, o quarto, tinha tudo desaparecido; eu encontrava- 
me só, excepto aquele velho venerável a meu lado, e parecia-me que até mesmo o 
mundo tinha mudado tanto quanto eu. 


Esta pontada de decepção na imensa felicidade que sentia levou-me a ter vontade 
de aceitar o convite do meu novo amigo, e lá o acompanhei. As vistas e maravilhas 
que vi ante a minha visão, quais vistas panorâmicas, deixaram-me numa espécie de 
transe. Vi vislumbres de felicidade doméstica em que pais e filhos vivam em 
harmonia uns com os outros, cada membro a satisfazer uma posição qualquer no 
círculo familiar, e a desempenhar o seu dever independentemente dos outros, 
contudo, trabalhando para o mesmo fim - a ordem e o conforto do todo - cada qual 
a esforçar-se por desempenhar o seu dever e por o fazer bem, tendo presente o 
bem-estar dos outros, não trabalhando em prole de si próprio, mas daqueles que 
amava. Vi o amor e o respeito que cada um prestava ao outro; os direitos de uma 
criança eram respeitados em pé de igualdade com os dos velhos. Vi ansiedade 
ardente ser exibida, quando um desejo era expressado pelos pais por que cada 
criança fizesse a parte da consecução desses direitos. O pai era o sumo-sacerdote 


na sua família, a mãe, o meio gentil e amável por meio da qual o trabalho se 
tornava um prazer. 


Uma emoção de arrependimento e de remorso atravessou-me e eu recordei o mau 
lar e a minha infância. Via agora o grande poder motriz subjacente à beleza e 
ordem que prevalecia. Voltando-me com pesar da cena da felicidade doméstica, 
desejei poder ver alguns daqueles grandes homens, cujos feitos e possante 
intelecto ei espirara a emular. O meu desejo foi gratificado, e vi homens cujos 
nomes se destacam nas fileiras daqueles que, pelo seu grande aprendizado e 
sabedoria, conferiram grandes bênçãos aos seus semelhantes. Ansiava por apertar 
as mãos e escutar as suas palavras de acolhimento, mas não sofri qualquer 
desapontamento; encontrei um sorriso de simpatia ou palavra de saudação e de 
encorajamento em cada instante. 


Voltei a minha atenção para aqueles que pareciam, pelo seu porte de 
superioridade, maneiras e vestir, ser de elevada posição entre esses sábios. Pensei 
em procurar alguns dos velhos e reverenciados tutores cujos livros eu tinha lido, e 
cujas descobertas me tinham deixado encantado, mas aí sofri um desapontamento. 
Perguntei ao meu guia: “Que ser é este tão nobre e venerável que se dirige ao 
grupo com uma eloquência tão empolgante, deve ter sido na terra algum dos 
maiores filósofos, um dos mestres da era em que viveu; diga-me o seu nome, para 
que me possa aproximar e falar com ele.” 


“O nome dele,” respondeu o meu guia, “é um que a terra esqueceu, se é que alguma 
vez foi conhecido. Ele esforçou-se por fazer o seu dever. Detentor de invulgares 
poderes de intelecto, no entanto foi humilde. Esforçou-se por fazer o bem aos 
semelhantes, trabalhou em prole da humanidade em vez de para si próprio; 
sacrificando-se e foi caridoso para com os necessitados e os fracos, paciente com 
todos, contudo não foi nem grande nem rico, nem foi conhecido entre os homens 
excepto pelas obras de generosidade e de caridade que fez.” 


“Onde param aqueles que eu conheci, o grande Galileu, Tycho Brahe, Newton e 
Franklin?” 


“Olha com mais atenção,” respondeu-me o meu amigo, “ali entre o grupo que dá 
atenção aos ensinamentos do mestre e encontrarás alguns deles, porquanto os 
outros precisaremos procurar noutro lugar.” 


Olhei com uma aviltamento pela parte que me tocava, humilhado e envergonhado. 
Consegui distinguir um após outro daqueles cujos nomes eu tinha reverenciado, 
como quase iguais ao de um Deus em sabedoria, e pensei - onde deverá ser o meu 
lugar se estes que considerei reis entre os homens se contam entre os 
suficientemente baixos para ser os humildes seguidores de um ser desconhecido, 
beberem nos seus ensinamentos como crianças sedentas e esfomeadas, e prestar- 


lhe a homenagem que eu julguei ser devida apenas a si próprios. Pensei com 
horror no desperdício que fora a minha vida. 


Tentei encontrar algum bem que tivesse feito, por que me pudesse salvar de 
afundar ainda mais fundo na minha própria estima, mas o pouco bem que 
encontrei só chegou para mostrar o quão pobre eu era. Sentindo um peso de 
inquietação e de humilhação como nunca antes tinha experimentado, voltei-me da 
visão, e segui o meu guia. De algum modo a alegria e o regozijo que sentira com a 
recuperação da saúde e das forças não era tão grande quanto isso. As cenas 
gloriosas, as águas cintilantes e douradas, a fragrância das flores, as colinas 
imponentes, as árvores, todo o encantador panorama se espalhava diante de mim, 
se ofuscava à minha vista, e senti com amargor que era conforme devia ser, que a 
humilhação que sentia ainda não estava completa. 


Passamos por multidões de homens e mulheres que cantavam à medida que 
avançavam, cânticos de louvor a Jove, o Deus dos Romanos. Surpreendido, 
questionei o meu guia: “Com pode ser isto?” 


Ele disse: 


“Dá-lhes prazer, eles sentem a necessidade de um Deus, e até mesmo Jove, a quem 
adoram, é melhor do que a descrença da inexistência de qualquer Deus.” 


Mais uma bofetada no meu orgulho já ferido: 


“Terão esses fanáticos sido melhores do que eu?” Entrei num templo e aí vi 
multidões de gente em adoração à Virgem, e o menino Jesus, oficiada por 
sacerdotes. Questionei-me se afinal eu não estava na terra; não conseguia 
reconhecer mudança nenhuma das muitas paisagens similares que tinha visto na 
terra. 


Os homens eram tão homens aqui quanto sempre o tinham sido. Adoravam 
conforme tinham sido ensinados a fazer, e serviam aos deuses como tinham sido 
ensinados a servir pelos seus instrutores terrenos. Interroguei-me se toda a 
eternidade deveria ser passada a seguir as mesmas ideias, os mesmos estudos, o 
mesmo trabalho, como na terra: Não haveria nada mais satisfatório para a nossa 
natureza mais elevada e sublime do que a mesma rotina maçante de uma vida 
destas como eu agora testemunhava? 


Vi enormes multidões reunidas em torno de homens, que, com superior 
inteligência mas palavras simples se esforçavam por inculcar as doutrinas 
sagradas, plantar a semente do bem entre os pobres e os desditosos. Vi uma 
carência total e pobreza, miséria e indigência exibidas pela multidão que se reunia 
ao redor desse seres esplendorosos, e bebiam as palavras de conforto e de 
encorajamento que deles escorriam à medida que elevavam os olhos e avançavam; 


a felicidade e abundância encontravam-se ao alcance se ao menos se dessem ao 
trabalho de lhes deitar a mão. Lancei um olhar sobre aquele mar de rostos, e 
voltando-me para o meu guia, bradei: 


“Poderá isto ser possível - poderá tal carência e miséria conforme esta aqui exibida 
nesta multidão de seres miseráveis, realmente existir no reino do espírito? Que 
tipos de homens terão estes sido na terra?” 


Pensei ver o meu fiel guia entristecido ao me responder: 
“Olha atentamente por entre eles e vê por ti próprio.” 


Com uma sensação de repugnância, voltei a minha atenção de novo para a 
multidão, que ainda ouvia atentamente os mestres. Cuidadosamente examinei as 
faces e as formas de diversos que julgava conhecer, mas que não consegui 
reconhecer no seu ambiente actual. Lenta e dolorosamente ocorreu-me que 
alguém que eu vi ser um homem cujo saber e conhecimento de certos assuntos se 
apresentavam de longe acima do comum, um a quem eu tinha admirado e invejado, 
e me tinha esforçado por imitar; um outro com um cocar com o aspecto de uma 
coroa. Achei uma zombaria, porém, o meu guia disse-me: 


“Não, ele foi certa vez rei.” 


Homens de estado lado a lado com alguém que tinha vivido no palco; ministros e 
soldados, homens de inteligência e de conhecimento; muitos que tinham sido 
governantes e líderes de nações e exércitos amontoavam-se aqui, ávidos de agarrar 
as migalhas que saiam da boca do seu instrutor. 


“Quem foi ele,” perguntei. A face do meu guia iluminou-se e ele respondeu: 


“Um pobre homem, um ministro do evangelho, um instrutor do amor e da caridade 
cristãs. Pôs de lado a ambição, devotou a sua vida e forças ao bem dos pobres e e 
ignorantes, ensinando então a humildade e a abnegação daquele a quem ele 
chamara mestre, e aplicou na sua vida os princípios que se esforçou por inculcar 
neles. Muitas foram as cenas de descrição deste tipo que o meu guia me apontou: 
cenas que provocavam a minha mais profunda admiração e deleite, e cenas que me 
encheram de espanto e consternação. Poder-se-ia encher páginas, volumes inteiros 
com tais cenas como as que eu agora via. Quanto tempo o meu amigo permaneceu 
comigo não posso dizer, mas quando se preparou para partir, eu agarrei-lhe o 
manto aterrorizado. Senti-me tão completamente só e sem amigos, que quando 
pensei em me ver privado da sua mão orientadora, a angústia que senti foi enorme. 


“De que tens medo?”, perguntou ele, “não terás sido autossuficiente até agora? Não 
mudaste!” Pensei ter percebido um sorriso à medida que falava. 


“Onde hei de ir? A quem me devo associar? Quem se importará de me ter consigo? 
Parece-me que ninguém deve ficar sozinho, no entanto, onde encontrarei alguém 
que me queira receber como companheiro?” 


“Tu tens a tua escolha, vai onde quiseres e quando quiseres, e encontrarás com 
quem podes vir a ser feliz. Ninguém te rejeitará se te puderes baixar ao nível que 
ocupam. Interroga-te a ti próprio se estás acto a ser um grande mestre, como 
aquele que viste a expor sobre os segredos do universo?” 


“Não, não,” respondi eu. 
“Porquê?” 


“Por não ter um conhecimento suficiente, por me sentir muito abaixo e impuro 
para concorrer até mesmo com os alunos dele.” 


“Junta-te a algum desses corpos religiosos que te mostrei.” 


“Não,” respondi eu, “nunca segui credo algum ou religião durante a minha vida 
terrena - os credos pareciam-me demasiado tacanhos para os defender. Tornei-me 
crente na natureza. Eu acho que não conseguiria sentir prazer trabalhando desse 
modo.” 


“Torna-te membro de alguma irmandade e chama ao teu redor a serena felicidade 
e os prazeres da vida doméstica. Há muitos que te acolheriam no seu seio; terias 
uma esfera própria e tornar-te-ias o centro ao redor do qual fraco e mais 
ignorante revolveria, e tratarias das tuas ideias e desejos.” 


“Não posso,” respondi, “a vida doméstica pouco ou nenhum encanto tem para mim, 
sem a minha mãe.” 


“Torna-te num filantropo e ensina os pobres e os ignorantes com aquele que viste.” 
“Não posso,” respondi, “quando penso naquele indivíduo, sinto que a minha vida 
foi um erro. Sinto a minha grande fraqueza e inabilidade de alguma vez chegar ao 
padrão de perfeição como os como ele alcançaram. Eu orgulhei-me do intelecto 
que tinha e imaginei para comigo que era merecedor de algum crédito pelas altas 
aspirações que alimentei e entretive. Fechei a minha mão sobre o conhecimento, e 
descobri que tinha agarrado uma sombra. A terra foi suficiente para o meu ser 
mortal, mas não chega para o meu espírito. Sinto-me como a cana cujo apoio foi 
retirado, e estou curvado de vergonha e debilidade. A minha vida foi desperdiçada 
a aglomerar aquilo que é inútil.” 


“Não é inútil, amigo, não é inútil, mas insuficiente. O conhecimento que alcançaste 
manter-te-á em bom lugar, assim que te tiveres purificado da escória e da mácula 
que te levou a produzir sobre ti. Ambição e egoísmo foram os sentimentos que te 


incitaram a adquirir o conhecimento, começaste com falsas noções, cultivaste 
apenas uma metade da tua natureza, e a outra precisa ser arada e devastada pela 
experiência e pelo sofrimento. Exaltaste-te na sabedoria e no conhecimento que 
atingiste, esquecendo que um irmão humilde desprovido do conhecimento que 
possuías poderia, com simples conhecimento ter-te suplantado em santidade e 
sacrifício próprio. Erigiste-te como modelo para outros, dizendo, “Quão melhor 
estou do que os outros.” Cultivaste a mente mas esqueceste o espírito. Precisa ser 
teu dever aprender com aqueles que foram mais sensatos no seu tempo do que tu 
foste; cultiva o espírito da humanidade e deixa que a tua ambição agora seja 
alcançar aquilo que é bom; não aquilo que reflita um falso lustro sobre ti. Lembra- 
te que aqui um homem é avaliado exactamente pelo seu mérito. Nenhum talento 
ou conquista excepto aquilo que resulta do sacrifício próprio é valorizado, e 
tampouco o sacrifício próprio serve da alguma coisa a menos que seja induzido 
pela compaixão pura e sincera: não pode subsistir aparência de bem, precisas ser 
bom. A tarefa pode ser árdua, o caminho assediado por dificuldades, mas precisas 
aplicar a tua própria redenção. Ninguém te poderá ajudar. Põe toda a tua energia 
pervertida a trabalhar, e repara os danos que uma falsa educação provocou e não 
recearei senão que venhas a ser bem-sucedido.” 


Quando o meu amigo me deixou, deitei mãos à obra, deitei os meus pensamentos 
sobre a minha vida passada para trás das costas, e selecionei aqueles pensamentos 
e acções que podia considerar como meu capital com que começar a minha nova 
vida. Porém, quão pouco infelizmente descobri. Quão avidamente agarrei um 
pequeno acto qualquer de caridade, ou uma palavra amigável e, por assim dizer, as 
abracei a mim; porém, quando vi os motivos que me incitavam ao acto, ou a essa 
palavra, eles tornaram-se escória nas minhas mãos. Não resultavam de bons 
sentimentos, e constituíam apenas a aparência do bem; a sombra ao invés da 
realidade. 


Tudo quanto eu tinha para iniciar a minha nova vida era o amor que carregava pela 
minha mãe. Era a minha tábua de salvação na qual eu poderia erguer o meu futuro. 
Todo o bem que eu tinha alcançado, eu devia à sua amável influência. Quando me 
sentira tentado pela minha natureza fraca a exultar com qualquer sucesso, a 
recordação do seu espírito afável e amável era um choque para mim. As suas 
orações ajudaram-me e o seu amor salvara-me. Passaram-se muitos anos desde 
que a deixei, ajoelhada ao pé do divã de doente, mas visitara-a quase diariamente, 
porém nem uma só em que me sentisse melhor e mais sábio do que antes. Ela 
anseia pela hora em que se verá livre dos padecimentos corporais que suporta com 
paciência e força de espírito, que só podem ser sentidas por aqueles que sabem 
que o término desta vida é a alvorada de outra. 


Da minha experiência pessoal, pouco mais há a dizer. Trabalhei, e trabalhei duro, e 
ainda tenho que trabalhar. Recebi dos meus pais um apetite insaciável, que usei 
mal na terra; e embora inicialmente o considerasse como um infortúnio, agradeço- 


lhes agora por ele, desde que cheguei a saber que o posso satisfazer para meu 
próprio bem, e o avanço dos meus companheiros. Aprendi com respeito à 
possibilidade de comunicação com aqueles que se encontram na carne, da parte de 
indivíduos que tinham desencarnado há séculos. Tendo-me convencido da sua 
possibilidade, jamais descansei até ser capaz de visitar a minha mãe. A partir daí 
divisei um campo novo de trabalho que se me abriu, e eu estou grato para com 
todos os poderes do bem pelos benefícios que recebi do trabalho. Não me 
estabeleci como instrutor, mas se alguma coisa que eu disser de mim próprio 
servir de aviso ou de orientação para outros, então considerar-me-ei mais do que 
pago pelo meu trabalho. 


Os pensamentos e os motivos das acções de um homem são a sua ferramenta com 
que ele deverá começar a sua vida neste lado da morte. As acções não passam das 
expressões do seu pensamento, e o motivo que incita tais acção é quer egoísta ou 
abnegado. Se for egoísta, então, deixem que os exorte a fazer uma pausa antes que 
o ponham em acção. Embora a acção deva ser boa me face disso, ainda assim, se a 
praticarem em função de vós, ou por os homens poderem falar disso e elogiarem a 
vossa compaixão e bondade, melhor será que atem uma pedra à volta do pescoço 
porque os há de arrastar para a humilhação e a desgraça. 


É dito que um homem não pode ser falso para com a sua natureza. É verdade: mas 
ele pode cultivar essa natureza, e alçá-la incomensuravelmente alto. A Natureza 
humana é a Natureza de Deus, e o homem pode tornar-se igual a Deus, por ele ser 
parte de Deus; contudo, quão raramente isto é percebido. Olhem ao redor os 
vossos companheiros com olhos de ver e vejam. Verão um débil esforço, um 
empenho esbatido ou uma resistência fastidiosa; homens a trabalhar somente pelo 
presente, sem conhecimento ou esperança de um futuro. Outros, supersticiosos e 
temerosos - a perseguir sombras e fantasmas, estimulados por vãs esperanças - a 
esforçar-se por tomar o céu da sua imaginação de assalto. A arremeter contra 
obstáculos que a sua razão lhes colocou defronte, por terem imaginado um futuro 
de eterna felicidade ou de eterno tormento. Apossam-se do brilhante fantasma da 
glória futura que os ofusca, como uma coisa obscura que esvoaça diante deles. A 
razão pode transmitir-lhes lembretes ocasionais, a consciência pode espicaçá-los; 
porém eles prosseguem na sua perseguição do céu, sem ver, nem se importarem 
com quantos sejam postos de lado ou pisados, de modo que possam conquistar o 
prémio. 


Eu aconselharia todos a fazer uma pausa e a reflectir por um tempo; para se 
defrontarem cara-a-cara com o grande facto do ser, e meditar na sua beleza e 
mistério; procurem compreender o grande poder que nos trouxe à existência, que 
regula e ordena o vasto universo com sabedoria infalível; para olharem para os 
recessos da vossa própria natureza, para tentarem compreender o poder para o 
bem que existe em cada um; para compreenderem que qualquer violação dessa 


melhor parte constitui um prejuízo directo para com o grande poder que os trouxe 
à existência; a entender que o reino do céu se acha dentro de vós. 


Cultivem a pureza de pensamento, por ser através da área do pensamento que as 
influências espirituais os podem alcançar. Deixem que os vossos pensamentos 
sejam puros, e estarão armados com a armadura invencível que os levará em 
segurança para um mundo mais esplendoroso. Que importa que a vossa posição na 
terra seja baixa; quanto mais baixa melhor será para vós, se lhes possibilitar 
escapar às tentações que assediam aqueles que, tendo muito à sua disposição, 
esquecem a compaixão e a amável gentileza que devem a todos os homens. 


Joguem fora credos e divisões que restrinjam a alma. Cultivem a mente, e acima de 
tudo deixem que o espírito se revista e nutra - por actos ou palavras de 
amabilidade, por compaixão, por caridade e altruísmo - para que quando chegarem 
a este lado da sepultura possam não vir na condição de pedintes desolados e 
famintos, mas com mãos cheias e corações a transbordar daquelas riquezas que 
não se esvaem jamais nem lhes podem ser tiradas. 


Da minha posição actual não preciso falar. Consegui um progresso, e sou capaz de 
auxiliar a outros. Tenho o meu trabalho e faço-o de bom grado e com alegria, bem 
ciente de que sem trabalho não pode subsistir paz nem felicidade. Por vezes o 
trabalho pareceu desagradável; senti-me que nem um catraio de escola, que fora 
subitamente afastado da cabeça da formatura e colocado entre os mais novos, 
tendo o trabalho da sua vida a começar de novo, muito a desaprender e muito a 
suportar. A amigos amáveis me juntei, que me têm ajudado; companheiros fiéis e 
colegas de trabalho, mesmo entre aqueles que estão ainda a trabalhar convosco na 
terra. 


Posso voltar-me para trás para os quinze anos que passaram desde que passei da 
terra, e dizer: “Foi por bem que faleci quando faleci, antes que me desviasse mais.” 
Talvez em resultado da minha experiência, eu lhes pudesse dar indícios quanto à 
cultura e educação que melhor se adequa à vida na terra, e ao progresso que 
alcançarem quando passarem além, e precisarem depender do capital que tiverem 
junto para vós próprios na vossa jornada. Conforme lhes disse, a minha vida foi um 
longo erro; não que eu tenha feito mal em obter conhecimento, mas por os motivos 
serem errados, e por, enquanto educava uma parte da minha natureza, a outra ter 
sido negligenciada. Eu gostaria que cada um avaliasse a enorme responsabilidade 
que tem aos ombros, não só com respeito a tem para consigo próprio, mas para 
com todos quantos entre em contacto. O homem não pode viver unicamente para 
si; ele não passa do receptáculo em que algum conhecimento é continuamente 
vertido, e que ele dá continuamente àqueles que o rodeiam, pela influência que 
tem. 


Todo indivíduo racional produz, controla e dirige os movimentos do seu espírito; 
ao se conduzir para o contacto com objectos e influências, que lhe moldam e 
formam a natureza, e o deixam um pouco diferente daquilo em que o tenham 
encontrado. Esse processo de treino para o bem ou para o mal, para a felicidade ou 
a tristeza, está em constate movimento em frente; um processo silencioso e subtil 
em que elementos do carácter mais contrário são colocados em contacto, 
assimilados e combinados. Um homem assimila dia-a-dia. hora-a-hora lições que 
ele próprio prescreve, que lhe moldam o carácter e lhe decidem a posição futura. 
Um instrutor poderá ajudar, aconselhar ou encorajar; ele poderá simplificar o que 
parecer abstruso, explicar o que for obscuro, mas não poderá aliviar a tarefa dos 
ombros do condiscípulo, nem desempenhar, pela sua vez, as operações que lhe 
enriquecem a mente com verdadeiro conhecimento, que constitui a essência da 
educação. 


Toda a disciplina e trabalho precisa ser feito pela sua parte. Ele não pode colher 
aperfeiçoamento levando o outro a fazer a labuta, assim como não pode ver pelos 
olhos do outro nem ouvir pelos seus ouvidos. Aperfeiçoamento pessoal e cultivo 
pessoal constituem a única base verdadeira da educação. E essa educação é de três 
distintos tipos de carácter: físico, intelectual e espiritual. Se um desses aspectos for 
negligenciado, ou se não se desenvolverem por igual, o homem será lançado na 
eternidade que nem um navio em alto mar sem lastro. Sobre nenhum dos temas 
poderei dizer mais do que uma ou duas palavras; contudo, se pudessem ser 
compreendidas e postas em prática, que incalculável volume de bem não 
resultaria! 


O corpo e alma, ou o corpo e espírito, acham-se de tal modo unidos que quase é 
impossível ter uma condição saudável de um enquanto tiverem uma condição de 
enfermidade no outro. A mente não poderá agir com vigor, não poderá enfrentar 
um trabalho severo nem prolongado quando o corpo estiver a sofrer. Se o corpo 
sofrer abusos de modo a prejudicar as suas funções, as portas da utilidade fechar- 
se-vos-ão e ver-se-ão desclassificados por igual para o trabalho corpora e mental. 
Os cuidados do corpo, a conservação da saúde, constituem um dever sagrado que 
Natureza impôs a todo o homem; e ai daquele que intencional ou perversamente 
violar essas leis. Ele descobrirá o seu erro porventura demasiado tarde. Quando 
tiver os poderes prostrados e paralisados, a reflecção amarga ser-lhe-á 
amargamente imposta, de ter perdido a substância enquanto corria atrás de uma 
sombra. Por isso o primeiro dever do homem é o de desenvolver de forma 
consolidada um estado de saúde corporal. 


O segundo: fortalecer a mente, procurar compreender as ocorrências mais 
insignificantes, não deixar que nada, por mais simples que seja, seja considerado 
como indigno ou desprezível de consideração. Procurar deter uma clareza de juízo 
ou discernimento, sólido e penetrante; não passível de lhe ser imposto pelo 
sofisma ou preconceito, e sem se permitir ser desviado pelas aparências: um 


intelecto capaz de avaliar o mérito de um argumento, de detectar a relação oculta 
das coisas, de seguir os efeitos até à causa, de perceber detalhes excepcionais 
imparcialmente e de os reduzir à ordem e à harmonia. Procurem obter domínio 
sobre a vossa mente, o que os capacitará a exercer todas as suas faculdades de 
imediato, com energia e seriedade, em qualquer altura, e manter isso assim até que 
a tarefa seja realizada. Numa só palavra, visem uma condição da mente que seja 
análoga a um corpo salutar estável, em que cada órgão desempenhe a sua função 
ordenadamente e com energia e regularidade. 


Detentor de uma saúde férrea, tanto de mente como de corpo, a parte espiritual do 
homem brotará e dará fruto, até mesmo no vosso mundo. Uma vez arruinados na 
saúde corporal, a mente avariada e o discernimento tendencioso, o espírito 
resultará pobre e deformado esfomeado por falta de nutrientes, por o canal por 
que é nutrido se achar entupido. Aprendam e ponham em execução o Novo 
Mandamento: Amem o semelhante com a vós próprios; carreguem o peso do 
próximo. Aprendam a ser caridosos; não pela dádiva de dinheiro apenas: Dai do 
vosso conhecimento; dai da vossa amabilidade; dai da vossa saúde; dai de tudo 
quanto tiverem ganho para vós próprios aqueles que tenham obstáculos a superar 
maiores do que vós tendes. Deixem que a simpatia e a compreensão amiga seja o 
elo que una a humanidade numa irmandade comum. Joguem fora os credos 
tacanhos e os ciúmes mesquinhos, a inveja e a intolerância. Cultivem o coração; 
deem à luz os seus ricos tesouros de abençoar e instruir os vossos companheiros; 
que cada um cumpra com o seu dever e o faça bem, e a sua felicidade e 
prosperidade estarão garantidas, tanto na terra como no mundo que há de vir. 


PERGUNTAS FEITAS PELA AUDIÊNCIA NO FINAL DA PRELEÇÃO 


Pergunta: Que entende por um coração sensível? 


Um coração sensível é aquela parte do homem que é capaz de valorizar e de ser 
solidário com os sentimentos e dificuldades dos semelhantes. 


Pergunta: Será difícil a um espírito comunicar por meio de uma médium? 


Por vezes; não tanto no caso daqueles que tiverem estudado há muito tempo a 
natureza e as características da médium 


Pergunta: Existirão livros no mundo do espírito? 


Existem livros, porém, não muitos. O conhecimento é transmitido verbalmente de 
um para o outro, ou de modo análogo às comunicações verbais com que estão 
familiarizados. Os livros não são necessários, mas existem alguns. 


Pergunta. Qual será o dever que um indivíduo terá para com o seu semelhante? 


O dever que temos para com o semelhante compreende todo o dever do homem - 
para consigo próprio, para com os amigos, e para com Deus. O homem não poderá 


cumprir com o dever que tem para consigo próprio somente. Se o homem obedecer 
ao mandamento que citei, Deus será servido como lhe apraz mais. 


CLARIVIDÊNCIA 


No que trata da clarividência, será necessário incluir a ciência do Mesmerismo ou 
Magnetismo Animal, uma vez que uma não pode existir sem a outra, sendo a 
clarividência o resultado do Magnetismo Animal ou Mesmerismo. Esta última 
ciência deve a sua designação moderna ao célebre médico alemão, Fredric Antony 
Mesmer, de Baden, que viveu no século XVIII. Durante muitos anos, a sua atenção 
foi atraída para a pedra de magnetite (Íman natural), e ele concebeu a ideia de que, 
se os corpos inanimados tivessem tanta afinidade e atração por outros corpos, 
seria possível que os antigos Pitágoras, Platão, Hipócrates, soubessem mais dessa 
influência misteriosa do que se acreditava, quando afirmavam que os seres 
humanos podiam exercer uma influência semelhante uns sobre os outros. 


Ele apresentou como sua opinião e crença, que essa propriedade existia e poderia 
ser usada como um auxílio à ciência médica. Ele sofreu muita perseguição; mas, no 
final, obteve de um grande corpo de médicos um reconhecimento do princípio. 


A ciência foi nomeada em conformidade com o seu descobridor, já que ele se 
chamava Mesmer, e ao até hoje é conhecida pelo seu nome. Desde então, tornou-se 
não apenas um meio de prática credenciado, mas em voga, e, embora alvo de 
abusos por parte de aventureiros e impostores que pretendiam possuir o poder 
com o objectivo de iludir e impor aos crédulos, os factos relacionados com ela são 
tão notáveis, e os efeitos são tão extraordinários que, como agente de cura, estão 
rapidamente a assumir o seu lugar nas primeiras fileiras. 


As suas capacidades são quase infinitas; ela pode chegar onde todos os 
medicamentos da farmácia se revelam impotentes. Não digo que possa curar todas 
as doenças. Não pode, mas pode dar força e aumentar a vitalidade ao paciente e, 
em muitos casos, quando o próprio magnetismo é impotente para curar 
directamente, ele age sobre o sistema que pode, se a doença não tiver grande 
influência, e dar suficiente incremento de força no sentido de a jogar fora. 


Embora datando apenas do século passado sob a designação de Mesmerismo ou 
Magnetismo, a ciência é tão antiga quanto a própria família humana. Nos templos 
da Índia antiga, assim como no Egipto, há representações de pessoas a ser 
operadas, pelos mesmos processos que os mesmeristas agora empregam para fins 
de cura. 


Regista-se que a família de Hipócrates praticou a imposição de mãos na cura de 
doenças e frequentou diariamente o templo para ministrar aos doentes. Nos seus 
escritos ocorre essa passagem, pelo que, para quem conhece os fenómenos da 
clarividência, é evidência suficiente do íntimo conhecimento que tinha da 
existência desse poder da maravilhosa clareza de visão: “Quando a vista se fecha 
para o exterior, a alma percebe verdadeiramente as afecções do corpo.” A partir de 
outras observações dos seus escritos descobrimos que, sob instruções ou 
indicações de Clarividência, ele costumava magnetizar e curar os pacientes por 
meio do Mesmerismo, conforme dizemos, mas por outras palavras e pelas suas 
próprias palavras -- pela “Imposição de mãos.” 


Os antigos filósofos Gregos -- Pitágoras, Platão, e muitos dos seus sucessores -- de 
acordo com Jâmblico, recorreram à clarividência ou sono magnético, que eles 
disseram que ser a porta de entrada para as realidades de vida.” 


Pitágoras estudou este tema, ao qual dedicou muitos anos da sua vida, nos templos 
da antiga Índia e Egipto, e aquele que discursou sobre a Higiene como uma área da 
sabedoria humana, usou a Clarividência como um meio para promover o 
conhecimento que tinha a esse respeito; sabendo que, para um clarividente, o 
interno se torna, sem o uso dos sentidos materiais, mais perceptível do que o 
externo para a percepção objectiva comum. 


Ele próprio usou o Magnetismo para garantir um sono calmo e tranquilo e sonhos 
significativos. Jâmblico, a quem derivamos a maior parte do conhecimento que 
temos desses filósofos, diz que, mesmo na sua própria pessoa, ele tinha o notável 
poder de produzir um sono tranquilo e, diz ele, das visões tidas por Esculápio 
durante esse sono divino, originou a sublime ciência da medicina. Por Cícero, 
viemos a saber que Esculápio, enquanto dormia no templo, proferia oráculos para 
a cura dos enfermos e doentes. O grande médico romano, Celso, estava 
intimamente familiarizado com essa ciência. 


Muitos casos dos efeitos que ele produziu pelo Magnetismo são registados por 
Asclepíades. Tácito diz-nos que dois homens, um cego e outro com o braço 
mirrado, foram informados numa visão, pelo deus Serápis, de que o Imperador 
Vespasiano poderia curá-los. Consequentemente, eles recorreram a sua Majestade, 
e ele, por um processo simples, curou-os, “impondo as suas mãos nas enfermidades 
deles.” Este incidente é mencionado por outros dois escritores. 


Estrabão diz-nos que os doentes eram levados a um local consagrado a Plutão e 
Prosérpina, e lá eram prescritos pelas profetisas virgens, que eram levadas a 
dormir, pelos sacerdotes do templo. “Essas profetisas, diz São Justino,” enquanto 
dormiam, falavam de muitas coisas verdadeiras, que depois vinham a acontecer; 


mas, quando acordavam do sono, não se lembravam de nada do que tinham 
falado.” 


Suetónio também fala de um ponto na Ásia em que os enfermos eram levados para 
serem curados pelo sacerdote, que colocava as mãos sobre eles. Também há 
muitas evidências que mostram que as Druidas da Grã-Bretanha antiga eram 
clarividentes, e gozavam, juntamente com o poder da profecia, do poder de 
discriminar e prescrever para casos de doença. 


Podemos recorrer à história de Moisés e ficamos a saber que ele foi instruído pelos 
sábios do Egipto; e pode-se discutivelmente inferir, que, como é sabido aqueles 
sábios praticavam a ciência magnética, ele também foi instruído nesse 
conhecimento pelos seus professores. Os milagres que ele realizou diante do Faraó 
deixaram de ser milagres quando os sábios, sem a ajuda de um Deus Divino, 
repetiram os mesmos milagres depois dele. É muito mais natural pensar que 
Moisés tenha sido um aluno habilidoso e inteligente, e um homem que possuía um 
grande poder magnético, do que pensar que os sábios Egípcios tenham sido 
igualmente capazes de produzir milagres como o próprio Deus Divino; e não é de 
admirar que Moisés, sendo instruído pelos sábios do Egipto, fosse capaz de realizar 
feitos tão maravilhosos quanto os seus mestres, quando se leva em consideração a 
probabilidade de que ele pode ter possuído o poder magnético, mesmo numa 
maior medida do que os Egípcios. 


A seita Judaica - os Essénios - é bem conhecida, ensinou e praticou a cura pela 
imposição das mãos, para exclusão de qualquer outro método de higiene, e 
também somos informados pelos escritores profanos que eles viram em visões 
diversas doenças curiosas e viram também em visões os meios pelos quais os 
curar. “Os Romanos também estavam familiarizados com essa área da filosofia, e 
chegamos a saber que eles levavam os seus doentes aos templos e que os remédios 
para os seus distúrbios lhes eram revelados por esse meio. 


Não houve nação, desde os primeiros tempos de que tenhamos escritos, que não 
tenham tido conhecimento desta ciência e, em todos os casos, fez parte da religião 
reconhecida do país, praticada e exibida sob os auspícios dos mestres, e nos 
templos dos deuses, embora os únicos registos sejam naturalmente encontrados 
nos anais da filosofia, e a partir desses registos chegamos a saber que a ciência foi 
ensinada nas escolas e nos locais estabelecidos aparte com o objectivo de instruir 
os jovens; mas com a incursão das nações bárbaras, que invadiram o sul da Europa 
e Ásia, a filosofia foi ocultada e os seus escritos esquecidos; contudo, como todas as 
forças naturais, voltou à tona e, embora impedida por outras filosofias e suprimida 
pela ignorância, foi bem-sucedida ao encontrar uma saída, e cabe-lhes a vós dizer 
se, depois de estudarem cuidadosamente a história das nações antigas, será uma 
nova ciência ou não. 


Quando chegamos a anos posteriores, ao início do Cristianismo, encontramos a 
mesma ciência a surgir nos arquivos das igrejas, e onde foram intimamente 
misturadas com a crença no Cristianismo. Leonard Miall, o historiador, diz: “Nesse 
assunto foram bem-sucedidos os templos dos Antigos, aos quais foram 
consignadas as tradições e os processos do Magnetismo, onde imperava o mesmo 
costume de passar as noites neles, de ter os mesmos sonhos, as mesmas visões, as 
mesmas curas.” 


É sabido que os dons de cura eram praticados pelos Apóstolos, de acordo com o 
método reconhecido agora designado por Magnetismo. O declínio dessa ciência 
deve ser atribuído à divisão que existiu entre a Igreja e as Escolas de Filosofia, em 
que a Igreja desfavoreceu quaisquer milagres e fenómenos curiosos não 
relacionados com ela própria. Mesmo quando a ajudou a encontrar um ponto de 
apoio entre os eclesiásticos, a sua filosofia sofreu com o cepticismo unilateral, até o 
assunto cair em descrédito. Porém, por mais intolerantes e céticas que fossem as 
escolas, os factos continuaram a surgir de tempos a tempos, até que não poderem 
deixar de atrair a atenção do observador mais frívolo. 


Van Helmont, entre dois e três séculos atrás, escreveu sobre o Magnetismo e a 
disposição daqueles que, não entendendo essa ciência, atribuíam todas as 
ocorrências estranhas e inexplicáveis ao diabo; mas, para Mesmer, um século 
depois, deve-se o renascimento e a aplicação da ciência do Magnetismo Animal e 
da Clarividência Higiênica. Desde então, muitas obras importantes têm sido 
escritas sobre o assunto, mas mesmo no caso dos pensadores mais avançados 
parece ter sido algo carente -- uma relutância no sentido de entreter a ideia de uma 
hipótese espiritual. 


Eles falam de estados extraordinários nos quais um hipnotizador pode mergulhar 
o seu paciente. Kluge, (Carl Alexander Ferdinand) que parece ter sido um 
observador cuidadoso, define seis estados que um clarividente pode passar. 
Citando-o: 


“À medida que o paciente avança nesses graus, também parece recuar do mundo 
sensual. No entanto esse estado não pode ser induzido em todos os pacientes, nem 
é uma ascendência necessária para a recuperação da saúde, pois muitos pacientes 
permanecem no estágio mais baixo durante todo o tratamento Mesmérico, até a 
cura completa; alguns tornam-se elevam-se progressivamente e são influenciados 
por cada tratamento subsequente, outros, embora poucos, passam imediatamente 
para o estágio mais alto e continuam nele.” 


Ele continua dizendo: 


“I - No primeiro grau, os canais usuais de acesso, pelos quais a alma comunica com 
o mundo externo, permanecem abertos -- como a sensação externa permanece 
intacta, o paciente ainda percebe estar na esfera comum das coisas. A isso chamo 
de grau de vigília. 


“II - O seguinte é o grau de Meio-sono, no qual os olhos estão fechados, mas os 
outros sentidos não estão inteiramente cerrados. 


“HI - O terceiro é a do sono Magnético, em que o paciente está como se estivesse 
estupefacto; mas, encontrando-se assim à beira do mundo dos sentidos, ele ainda 
mantém a recordação da vida real e sensual. 


“IV - O quarto grau é diferenciável do anterior, pela posse da consciência. E o do 
sonambulismo. 


“V - O quinto grau, eu distingo como Introvisão. Nele, o paciente obtém um 
conhecimento luminoso do interior do seu corpo e mente, diagnostica a sua queixa 
e indica os remédios mais eficazes para a sua cura. 


“VI - No sexto grau, o paciente ultrapassa os limites de sua própria corporeidade e 
entra em relação com a natureza universal. A faculdade de Introvisão é elevada à 
na da Extrovisão. 


“VII - Há ainda um outro estado ou grau, que chamaremos de sétimo, que, como 
parece confundir aqueles que tentaram defini-lo, tentarei explicar: neste sétimo 
estado ou grau, o paciente sai do controlo do operador e torna-se, 
temporariamente, no que é chamado de estado de êxtase (êxtase); e para os 
observadores superficiais, parece ter passado para o Reino da Alma.” 


Existe nessa condição de êxtase e transe uma enorme semelhança com a doença 
chamada catalepsia, em que certas partes do sistema cefalorraquidiano ficam num 
estado de completa insensibilidade, enquanto outras ficam num estado de 
excitação sobrenatural. 


Sabe-se que muitos acidentes muito graves ocorreram por médicos terem 
confundido esse estado de êxtase com a doença da catalepsia. Felizmente, esta 
doença é rara e ainda bem que o é, pois é uma das menos compreendidas entre 
todas as doenças que afectam a humanidade que sofre.* 


(NT: Receio bem que tenha sido justamente o que caracterizou o caso do Lázaro, das 
Escrituras, que supostamente Jesus teria ressuscitado dos chamados 'mortos”.) 


Embora seja propriedade possuída por todos os corpos animados e animados, o 
Magnetismo é uma das menos compreendidas entre todas as propriedades 
possuídas pelos seres criados. Tampouco em si mesma é de fácil compreensão, ao 
ser uma força da natureza o resultante de outras forças. Para sua completa 
apreciação, é necessário ter uma ideia muito clara de outras tantas leis naturais, 
por ser praticamente impossível transmitir uma ideia concisa e clara da sua 
natureza, 


Eu já mencionei e expliquei o facto da emanação da terra e de todos os objectos 
formados da sua substância. De todos esses objectos, o homem parece ser o único 
que tem o poder de concentrar essa emanação magnética num determinado ponto, 
embora poucos sejam os que entendem o valor desse poder de concentração, do 
que resulta que as oportunidades para considerar essa propriedade em 
consideração são desperdiçadas por acção da ignorância. 


Todo mundo conhece e aprecia o valor do vapor como uma força motriz, mas sem 
maquinaria que concentre a sua energia num determinado objecto, é relativamente 
inútil. Portanto, com a emanação magnética dos seus corpos, nada o poderá 
eliminar, mas, no caso do vapor, sem a maquinaria adequada, é inútil. Possui maior 
potencialidade do que qualquer outra força da natureza, nas mãos de quem 
entende melhor a sua natureza, mas não é necessário que uma pessoa entenda 
completamente a natureza desse poder, antes que possa exercitá-lo em proveito e 
benefício dos seus semelhantes, mas nisso reside a dificuldade. 


Ultimamente, entrei em contacto com dois homens que possuem esse poder de 
concentrar essa força magnética, de uma maneira extraordinariamente perfeita, 
um mais em particular. Fisicamente falando, é um homem bem desenvolvido, com 
um corpo bem adaptado ao trabalho manual. Bem abastecido com ossos e 
destaque, muita vitalidade, uma circulação saudável e vigorosa e um corpo bom e 
saudável, e o que é mais, detentor de senso suficiente para saber que é seu 
principal dever mantê-lo em boas condições. Mas, apesar da sua notável adaptação 
ao exercício bem-sucedido desse valioso poder, as suas qualificações mentais 
prejudicam consideravelmente a sua utilidade. Ele conhece o poder que tem, e usa- 
o em muitos casos com grande sucesso, mas quando ele cura um paciente pelo seu 
uso, isso é feito, não por um senso de dever, nem pelo amor de fazer o bem, ou de 
aliviar um companheiro de sofrimento, mas pelo desejo de exercer o seu poder 
com vista ao auto-engrandecimento. Os seus súditos obedecem-lhe por temor e são 
subjugados a um sono hipnotizante, mais pelo medo nervoso da sua ira do que por 
qualquer desejo real de submeter a sua personalidade à sua orientação por 
quaisquer bons resultados. 


Não pode haver pior condição das coisas do que essa. No sono clarividente, os seus 
pacientes, em consequência do temor que têm por ele, os seus pacientes 


prevaricam, mentem e enganam-no de todas as maneiras possíveis, a fim de tornar 
a cadeia à qual estão vinculados menos revoltante e tentar melhorar a sua 
condição abjecta gratificando a vaidade do seu captor. Afirmo deliberadamente 
que, por mais natural que um homem seja como magnetizador, se ele também tiver 
uma disposição dogmática e positiva para trabalhar por amor à aprovação, só 
poderá influenciar aqueles que o recearem; seja praticamente inconscientemente, 
ou bem dissimulado. No sono magnético ou clarividente, muitos dos sentidos 
tornam-se naturalmente activos, e o sujeito torna-se mais suscetível a tais 
sentimentos e impressões. 


O outro, um homem fisicamente menos adaptado para a magnetização, se nada 
mais do que isso fosse necessário para constituir um magnetizador, ele não 
possuía uma grande superabundância de vitalidade, mas, por outro lado, possuía 
disposição sincera e solidária e desejo sincero de aliviar o sofrimento, que 
direciona o fluido magnético para um canal onde ele não pode deixar de funcionar 
com o efeito desejado. As qualificações mentais e a melhor disposição natural 
desse homem são mais do que suficientes para compensar o deficit, da quantidade 
ou do volume da emanação magnética, em razão de ser tudo levado em 
consideração; não há desperdício nem gastos inúteis. 


O desejo sincero e fervoroso de aliviar a dor, em quase todos os casos, dará a uma 
pessoa o poder de curar, se ele direcionar os seus pensamentos e concentrar a sua 
vontade no objectivo. 


Os magnetizadores, por via de regra, não entendem por que a imposição das mãos 
ou o exercício da vontade deve afectar os seus pacientes, embora os efeitos de tais 
actos sejam perfeitamente claros e palpáveis -- em relação ao sono clarividente, 
mais especialmente. Eles parecem actuar às cegas e às apalpadelas, incertos em 
muitos casos quanto a terem causado o fenómeno ou se o paciente se encontra 
temporariamente numa espécie de delírio. 


Tivemos conhecimento de que um magnetizador entrou em pânico com o susto 
pelo efeito que produziu num paciente e agiu da maneira mais absurda para 
despertar o seu paciente de um sono de transe, cujos esforços falharam todos, e o 
paciente continuou deitado a dormir calmamente, enquanto o operador quase 
morreu de medo. Esse exemplo, embora mais impressionante do que muitos 
outros, é um exemplo justo da generalidade daqueles que possuem o poder da 
magnetização. 


Se alguém perguntar a um magnetizador como ele produz um efeito sobre um 
sujeito, ele poderá porventura entretê-los com uma dissertação douta sobre 
metafísica, andar em torno das suas ideias preferidas, dar a impressão de que 
entende do que está a falar, e não ser capaz de lhes transmitir qualquer ideia 


distinta ou definida, ou talvez vocês imaginarem que a sua capacidade intelectual 
seja muito estreita ou restrita para compreender o carácter metafísico dos seus 
argumentos e opiniões. 


Diz-se que o sono comum é produzido por um aumento da provisão de sangue ao 
cérebro. É uma maneira de produzir sono, mas não é a única. O fluido magnético é 
uma das partes componentes do sangue, circula com ele pelo corpo, é revitalizado 
pela acção dos pulmões e órgãos respiratórios. Um corpo cheio de sangue possui 
uma quantidade maior de Magnetismo Animal do que aquele que seja carente, ou 
um que tenha sangue suficiente apenas para as necessidades do próprio sistema. 
Tudo o que conduz ao enriquecimento ou aumento da quantidade de sangue 
aumenta a qualidade e a quantidade do fluido magnético. 


O facto de um homem possuir tal temperamento ou organização, não faz dele um 
magnetizador, a menos que possua as outras qualificações necessárias. Depois de 
comer, quando os órgãos digestivos estão em plena actividade, e todas as funções 
do corpo em acção, dá-se uma emanação maior da força magnética, resultante da 
acção; quando não há acção nenhuma, há pouca ou nenhuma emanação. O poder 
flutua com cada desarranjo do sistema, nervoso ou funcional. No início do dia, 
antes de comerem ou de se exercitarem, depois de acordarem, é quando se verifica 
a menor emanação de força magnética do que em qualquer outro momento, tendo 
sido consumida pela própria pessoa durante o sono. 


O sono saudável é causado pelo fluido magnético que envolve o cérebro, e não 
como é suposto pelo aumento do fluxo sanguíneo dirigido para esse órgão; este 
último causará uma aparência de sono, mas é uma ação doentia, nobre, e não 
natural ou saudável. 


Esse fluido magnético, de natureza eterealizada, tem uma tendência natural para 
subir e, quando a sua quantidade ou qualidade é aumentada pela acção, como no 
aparelho digestivo ou em outros órgãos, afecta o cérebro e o sono é o resultado 
natural. Esse fluido, embora perfeitamente impalpável e intangível para os 
sentidos externos, ainda possui volume e substância; é conhecido apenas pelos 
sentidos externos pelos seus efeitos, mais particularmente no cérebro na condição 
de sono. 


A acção do fluido magnético é simplesmente revertida no caso do sono produzido 
por um magnetizador. No sono natural, a acção é procedente do interior; no sono 
mesmérico, o cérebro é subjugado a partir do exterior. Torna-se gradualmente 
envolvida numa cobertura, por assim dizer, desse líquido eterealizado; primeiro, o 
cérebro sucumbe à sonolência, depois o cerebelo e, por vezes, mas não 
frequentemente, a medula oblongata (a menos que se tenha verificado grande 
fadiga e excitação nervosa). De essa pequena porção do cérebro ser subjugada ou 


não, dependem todos os fenómenos da Clarividência. Os diferentes estágios ou 
graus do sono magnético são regulados de acordo com a extensão da influência 
exercida sobre a porção maior do cérebro. 


O mesmerista pode controlar apenas parte do cérebro, assim como pode 
influenciar e controlar o todo, e ainda não ter poder para afectar o cerebelo, 
devido, talvez, a um antagonismo inconsciente da parte do paciente. Apenas na 
proporção do controlo que ele capaz de exercer sobre essas duas partes do 
cérebro, será o seu paciente clarividente e receptivo à sua autoridade, pois, se o 
cérebro e o cerebelo forem inteiramente subjugados, o paciente sairá 
imediatamente do seu controlo. Essa não é uma ocorrência comum, pois muitos 
hipnotizadores nunca se depararam com esse fenómeno, ainda assim ele ocorre 
com uma certa classe de pacientes. 


Nos primeiros estágios do sono magnético, o Mesmerizador pode produzir quase 
qualquer efeito sobre o seu paciente, colocando as mãos em certas partes da 
cabeça para estimular os vários órgãos à acção; na maioria dos casos, ele pode 
trazer à tona as principais características de um paciente de maneira notável, e 
pode familiarizar-se com propensões e idiossincrasias que o próprio paciente não 
tinha a intenção de divulgar. Esses seis primeiros estágios, mencionados por Kluge, 
dependem apenas de parte maior do cérebro, ou do cérebro, e o cerebelo está em 
estado de insensibilidade, enquanto outras partes são extraordinariamente activas, 
a actividade da parte insensível é transferida e adicionada à actividade do outro -- 
a medula oblongata. 


Nenhum magnetizador pode controlar ou direccionar a sua acção 
independentemente do resto do cérebro; e se ele tiver subjugado completamente o 
cérebro e o cerebelo, não terá poder para afectar o seu paciente, a menos que 
exista entre eles um grande laço de simpatia, e a obediência seja concedida de bom 
grado ou voluntariamente. A medula oblongata, ou cérebro primitivo, é no mais 
alto grau sensível a impressões e, quando os sentidos externos são cerrados pela 
não actividade do cérebro maior, torna-se duplamente sensível e pode ser 
accionada por um pensamento do Magnetizador se o sensitivo a isso estiver 
disposto; pois repito, o cérebro maior está inteiramente adormecido. O 
Magnetizador não pode mais dizer “Eu sou o mestre”; ele fica tanto à mercê do seu 
sujeito quanto o seu sujeito estava previamente, no que diz respeito a qualquer 
controlo. 


Este é o estado do sono magnético chamado êxtase, em que o mundo material 
externo se desvanece no nada e o mundo da mente é aberto, onde a mente tem 
consciência apenas da mente e, para o adormecido, as realidades vivas do mundo 
espiritual são as únicas realidades tangíveis que existem. A matéria torna-se numa 


sombra, e a mente ou o eu real do Magnetizador torna-se visível só para o 
Clarividente, o seu corpo é apenas a sombra do homem real; não pode haver ilusão 
na avaliação que a mente daquele que dorme tem do Magnetizador. A verdade nua 
destaca-se nitidamente em toda a sua beleza ou deformação. 


A clarividência é, pois, produzida cerrando os sentidos exteriores para com os 
objectos materiais, acção que leva a que a vitalidade do cérebro maior se centre na 
parte do organismo que não é afectada pelo poder magnético, cada átomo de cuja 
substância é acelerado com o aumento da força vital que deixou temporariamente 
o cérebro insensível ou morto; e, excepto pelo laço que une corpo e espírito, aquele 
que dorme está virtualmente morto para o mundo exterior, e só pode ser 
influenciado por pensamentos e impressões daqueles que possam ser próximos ou 
daqueles que estiverem perto do local. 


Todo pensamento e toda acção da vida de um homem são indelevelmente 
registados; ele carrega consigo, à moda do Cristão de John Bunyan, o fardo de todas 
as suas acções e pensamentos, bons ou ruins. Em muitos casos, o pensamento é 
indistinto e indefinido como uma página mal escrita, que apenas o próprio escritor 
pode decifrar; em outros, e especialmente onde o pensamento foi expressado por 
uma acção, é registado tão claramente que quem o percorres consegue ler. Se for 
expressado fortemente por alguma acção ou acto violento, possui um reflexo ou 
sombra vaga, mas ainda assim definida de forma clara e nítida, que permanece 
como uma imagem fotográfica no local em que foi expressa. Se um homem ocupa 
uma certa casa por um tempo e vive parte da sua vida nela, as paredes, o teto, o 
piso e os móveis dessa casa são uma galeria das fotografias das acções desse 
homem; quero dizer, aquelas acções expressas com vigor e força suficientes. 


Um pensamento, se expresso de forma clara e distinta, causará uma impressão de 
si próprio no espaço, como vocês diriam; mas o pensamento ou acção efectivo 
vocês carregam convosco pelo mundo, inconsciente e irreflectidamente, excepto 
pelos lembretes ocasionais que a memória lhes fornece. Vocês interrogam-se e 
especulam sobre o que a memória possa ser -- avançam muitas teorias louváveis e 
elogiáveis para explicar a sua existência, mas o facto de terem sobre os vossos 
ombros um registo gravado de cada acção e pensamento das vossas vidas é, 
porventura, simples demais para ser digno de credibilidade. Por vezes divirto-me 
quando encontro aqueles em quem a luz está a irromper e os ouço meio divertidos 
e meio irritados exclama: “Que ridículo nunca ter entendido tudo isso antes, eu 
poderia saber tudo sobre isso se alguma vez tivesse reflectido -- não poderia ter 
sido de outra maneira.” 


Mas voltando ao nosso Clarividente. Quando os sentidos são cerrados para com o 
mundo externo, a mente ou o espírito daquele que dorme é capaz de transmitir 
impressões àquela parte do cérebro que está preparada, pela maior sensibilidade 
que possui, para as receber. Pode ler todos os pensamentos do magnetizador -- 


toda a sua vida passada se abre ao seu olhar, toda a acção e todo pensamento da 
sua vida, bons ou ruins, caso escritos de forma legível, são expostos à mente 
daquele que dorme. Ele pode ver tudo o que o magnetizador vê, ouve ou sente, pois 
lê os pensamentos quando eles saem do seu cérebro. Não há nada maravilhoso 
nisso tudo, nada que deva excitar assombro. 


No que diz respeito ao Clarividente comum, ele só pode ter conhecimento do que o 
Magnetizador conhece, apenas vê aquelas cenas que, num momento ou noutro, 
foram encenadas na sua presença e em que ele deva ter participado ou tenha 
produzido -- como ele diria -- uma impressão nele. Isto é, ele deu ao caso mais 
atenção e dedicou-lhe mais pensamento do que a uma ocorrência comum em que 
ele não tenha estado pessoalmente envolvida. Um Clarividente não pode falar de 
uma circunstância de que o Magnetizador em algum momento da sua vida não 
tenha tido consciência, possa ter esquecido, isso nunca lhe tenha custado uma 
simples reflecção; mas se ele lhe tiver dispensado alguma, e de forma clara, tornou- 
se uma parte legível da sua propriedade. 


Um Clarividente no sono mesmérico também tem perfeita consciência das imagens 
ou fotografias, se assim posso chamá-las, que existem ao alcance da sua visão. Aqui 
reconheço que o conhecimento é exterior aquele que o Mesmerista possui, mas 
mesmo a sua extensão é limitada à capacidade da mente daquele que dorme, ou 
melhor, à sua força de percepção, e também de acordo com a clareza ou forma 
definida do pensamento ou acção retratada. Essas imagens ficam desfocadas e 
desfiguradas se o local em particular for habitado por muitos ou diferentes 
indivíduos que contribuem para esse quadro ou imagem inconsciente. As 
maravilhas desse tipo de Clarividência, ou leitura do pensamento, são muito 
conhecidas e credenciadas para tornar necessário que eu me estenda mais sobre 
essa classe de fenómenos. 


Até agora, lidei apenas com o Magnetismo natural e a Clarividência, onde a mente 
do paciente se situa na mesma esfera que a mente do operador e tem consciência 
daquelas coisas, das quais o magnetizador tem, era ou pode ter consciência. A 
família humana está, com respeito ao Magnetismo, dividida em duas classes -- os 
que são Magnetizadores e os que são suscetíveis à influência magnética; mas 
raramente acontece que aqueles que melhor se adaptam pela organização peculiar 
de cada um, entrem em contacto, pelo menos, no mundo civilizado. Todos os 
estudiosos desse assunto sabem que os Indianos são os Magnetizadores mais 
habilidosos e os melhores Clarividentes, por possuírem a maior quantidade de 
força magnética que eles usam com o objectivo de encantar serpentes, domar 
cavalos, aprisionar animais selvagens e uma variedade de outros propósitos. Eles 
mantêm esse poder em constante exercício, e ele influencia-lhes a vida numa 
medida considerável; controla-lhes os casamentos e confere carácter aos seus 
filhos. Muitos viajantes comentaram a obediência inquestionável e implícita que 


uma Índia presta ao seu chefe e se interrogou quanto ao intenso amor e orgulho 
que ela sente por ele. Ninguém nunca teve conhecimento de que um Índio tenha 
erguido a voz ou levantado a mão para impor obediência, nem existem muitos que 
possam dizer que viram uma única carícia trocada entre eles. 


Os Índios da América do Norte, e uma certa tribo de Hindus, parecem possuir e 
praticar esse poder magnético de uma forma mais ampla do que qualquer um que 
tenha chegado ao meu conhecimento, e de entre todos os povos eles são notáveis 
pelo relacionamento peculiar que parece existir entre marido e mulher: nenhum 
homem é mais fiel, nenhuma mulher é mais pura. As vidas naturais simples, que 
essa gente leva, tende a desenvolver muito o poder magnético, e eles são 
conduzidos pela sua influência. A doença é praticamente desconhecida entre eles. 
Ninguém pode dizer que já tenha visto alguém entre eles com um corpo defeituoso 
ou deformado. Eles morrem nas batalhas que travam, por acidente ou devido à 
idade avançada, mas raramente por motivo de doença; excepto na velhice, quando 
o seu poder magnético fica diminuído demais para eliminar a doença. Embora 
possuam essa superabundância de poder magnético, é notável que eles nunca a 
exercitem para nenhum outro propósito que não o de domar ou atrair animais; 
provavelmente devido ao facto de possuírem esse poder em maior medida que o 
normal, juntamente com o facto das suas vidas e hábitos naturais terem erradicado 
todas as debilidades e predisposições para a doença. 


É digno de nota que os alimentos mais simples -- peixe, frutas, sementes -- jogos ao 
ar livre, exercício que fortalece e revigora os nervos e músculos -- mantenham o 
corpo numa condição saudável natural e aumente a força do poder magnético. Um 
dos hábitos mais perniciosos da vida civilizada, e calculado para alterar a ordem 
natural das funções corporais, é a prática de tomar bebidas a ferver como o chá ou 
o café várias vezes ao dia. Nada pode destruir com mais eficácia a ordem natural de 
funcionamento do corpo de um homem. 


Depois de derramarem essa mistura de água quente e chá ou café pela garganta, 
abaixo todo o sistema é accionado para descartar o fluido escaldante. O fígado é o 
primeiro a sofrer e a seguir os órgãos digestivos; a membrana mucosa do intestino 
fica parcialmente paralisada e eles perdem seu poder de contratilidade. Todo o 
sistema sofre irregularidades, funcionais e orgânicas, e a fraqueza e a debilidade 
são os resultados certos. Esse é não só o caso de bebidas superaquecidas, mas de 
todos os artigos de dieta alheios ao clima em que um homem se situa. 


O seu solo nativo produzirá os alimentos mais adequados às suas necessidades 
corporais, e ele não poderá usar uma produção estranha com perfeita segurança. 
As especiarias da Índia e do Ceilão, embora apropriadas e adequadas para um 
nativo desses países, tornam-se irritantes venenosos quando introduzidas no 
estômago de um nativo de clima temperado: e se ele conquistar um apetite por 


esses alimentos, todo o seu sistema fica enfraquecido e o poder magnético 
diminuído, pelo facto das energias de todas as suas funções corporais serem gastas 
no esforço de descartar os alimentos com o menor dano para o sistema. 


Tem sido dito frequentemente que o corpo do homem é o mecanismo mais 
conveniente e que se pode adaptar a qualquer trabalho ou clima. Isso é 
perfeitamente verdade, se ele estiver em conformidade com as leis estabelecidas 
pela natureza para a sua saúde contínua e inabalável. Não é natural que um homem 
ingira um ou dois litros de água a ferver diariamente. Não é natural beber um 
estimulante forte que excite todos os nervos do sistema e o deixe numa condição 
paralisada, meio sem sentido, em razão do que o corpo todo sofra perturbações. 
Quando os homens aprenderem a viver adequadamente e a usar o corpo 
naturalmente, de modo que a doença e a perturbação física se tornem 
relativamente desconhecidas, então e só então o poder magnético, que agora, na 
maioria dos casos, é debilitado na qualidade e diminuído na quantidade, será 
estabelecido de maneira natural como era com os antigos Egípcios e Gregos. 


Esse fim desejável será atingido um dia, quando as leis de higiene forem melhor 
compreendidas; enquanto isso, cabe aos que têm consciência dos seus poderes e 
desejarem usá-los, envidar todos os esforços para se conformar às leis de higiene, 
onde e sempre que puderem. Se um homem usar o seu corpo bem e razoavelmente 
de acordo com as leis da natureza, não haverá flutuação nem irregularidade na 
acção da força vital, nem diminuição da potência magnética; a grande lei comum da 
natureza, que é a da equalização ou do equilíbrio, é mantida apenas pela acção. 


Todas as doenças são provocadas por uma actividade demasiado grande ou 
insuficiente por parte de um órgão em particular e, naturalmente, ela própria, se 
não for enfraquecida pelo mau uso, erradicará a doença por alguma acção 
contrária até que o equilíbrio seja restaurado. Todo corpo saudável contém em si a 
cura de todas as doenças, e esse remédio universal é o Magnetismo; mas se o 
sistema, ou o poder magnético, for enfraquecido por um uso não natural e deixar 
uma porta aberta para as doenças de modo que ele não tenha poder de ejectar, 
então meios artificiais -- na forma de drogas, estimulantes ou narcóticos - deverão 
ser levados a auxiliar na criação de uma acção contrária que o corpo é incapaz de 
mobilizar por si próprio naturalmente. 


Esses medicamentos não conseguem curar doenças, apenas podem contrabalançar 
uma acção demasiado grande de uma parte, aumentando na devida proporção a 
acção de outras; ou, por outras palavras, produzindo uma acção igual em todas as 
partes do sistema, diminuindo ou aumentando a actividade dos órgãos vizinhos. 


Essas contrapartidas para os irritantes são muito valiosas, sem dúvida, na condição 
actual da humanidade, mas duvido muito que possam ter algum benefício real ou 
permanente. Eles estabelecem uma doença contra outra e a mais forte vence. O 


objectivo da medicina sempre deve ser o de produzir uma nova doença para 
combater a doença original e, durante todo o tratamento de um paciente, uma 
acção deve ser posta contra outra, uma após a outra, até que a doença original se 
perca de vista numa multidão de outros que são o resultado dos remédios usados 
para a curar. 


Foi o objectivo de todos os praticantes, desde os tempos de Esculápio, descobrir os 
medicamentos específicos que curem uma determinada doença com os efeitos 
secundários menos perniciosos; mas, infelizmente, eles esqueceram a mais 
importante de todas as lições que poderiam ter ensinado, se tivessem prestado 
maior atenção ao alcance dos meios de prevenção de doenças, em vez de passarem 
as suas valiosas vidas no esforço de descobrir os meios de cura. Agora a luz está a 
começar a alvorecer, e os homens estão a falar com propriedade sobre a Higiene; e 
pode ser que, no tempo que está porvir, o homem venha a ser o que a Natureza 
pretendia -- um corpo perfeito, sem falhas ou mancha de doença. 


Mas, para voltar à questão do Magnetismo. Eu disse que a família humana está 
dividida em duas classes -- os capazes de magnetizar e as suscetíveis à sua 
influência. Foi dito que todos têm temperamento positivo ou negativo. Isso não é 
correcto. Não existe tanta diferença assim na natureza da própria emanação, mas 
existe uma diferença considerável na sua qualidade. Pode ser forte ou fraco, de 
acordo com a natureza física e mental do homem, e a força com a qual esteja 
concentrada num determinado objecto. Isso seria chamado de classe positiva, ou 
aqueles que têm o poder de magnetizar. 


Aqueles que são suscetíveis, ou a classe negativa, são simplesmente aqueles que 
têm um corpo físico menos vigoroso ou mais debilitado, ou que possuem uma 
constituição mais fraca, são os que recebem a emanação excedente do homem mais 
forte. A lei natural do equilíbrio é posta em jogo. Se um homem for fraco, tanto 
fisicamente quanto mentalmente, não poderá magnetizar um mais forte. A sua 
força mental deve mais do que igualar a sua fraqueza física e, assim, aumentar o 
poder magnético, que deve ser mais forte do que o possuído pelo homem 
aparentemente mais forte. Nesse sentido, os termos positivos e negativos são 
sinónimos de superabundância ou deficiência da força magnética. 


Num homem equipado para ser um magnetizador, pode-se dizer que ele possui, 
como um ímã, pólos positivos e negativos. O pólo positivo, ou mão direita ou olho, 
enviam a corrente; o pólo negativo, ou mão esquerda e olho, recebe-o. A circulação 
da força só pode ser provocada por um esforço de vontade. No seu estado natural 
de inacção, ele não tem pontos negativos nem positivos, a menos que o homem 
entre em contacto acidentalmente com uma pessoa que possua um intenso poder 
de atracção e retenha essa força: tal como uma criança fraca inválida ou delicada, 
caso em que a força magnética dos dois corpos, inconscientemente para qualquer 


um deles, gradualmente, mas com certeza, se equalizará, e o magnetizador sofre 
uma perda do poder vital, que ele não é capaz de explicar. 


O estado de saúde é tão contagiosa quanto a doença. Uma enfermeira inteligente 
forte e saudável é o melhor remédio para um inválido, e esses são os únicos que 
deveriam ser enfermeiros. As doenças contagiosas nunca afectarão um sistema 
bem fornecido de força magnética natural, excepto nos momentos em que possa 
ter ficado exaurido pela manipulação de um paciente ou por falta de comida ou 
exercício: é da maior importante que os magnetizadores prestem atenção especial 
a este aspecto. 


Nunca entrem numa residência infectada, nem se aproximem de um paciente com 
febre, enquanto a força magnética estiver numa condição baixa ou fraca: deixem 
que esteja no auge do seu vigor pelo exercício e a actividade dos órgãos digestivos, 
e ele poderá enfrentar o contágio com impunidade. Mas ele também precisa ter em 
mente que nunca despender todo o seu poder com um paciente que sofra de um 
distúrbio contagioso; já que, quando isso é feito, ele não tem o suficiente para 
atender às suas próprias necessidades, e o seu sistema ficará aberto para que a 
primeira má influência o afecte. 


Os magnetizadores simplesmente dão aos seus pacientes a força que falta aos seus 
próprios sistemas. As pessoas fiam doentes por falta de poder magnético para 
manter uma acção igual em todas as partes dos seus corpos, e um magnetizador só 
pode suprir essa deficiência com base no excedente com que a natureza benéfica o 
dotou. 


Um operador inteligente pode direcionar a corrente através do seu paciente, por a 
sua acção se semelhar à acção de uma droga: isto é, cria uma contração violenta 
nas partes, equalizando com o seu poder a actividade desigual dos órgãos doentes 
do paciente, ou vice-versa, conforme o caso. Para que a força magnética esteja sob 
controlo perfeito com o objectivo de curar doenças, um magnetizador deve ter um 
conhecimento correcto e claro do corpo humano, dos seus órgãos e das suas 
funções; caso contrário, ele deverá estar a trabalhar em desvantagem e gastar 
energia desnecessária com pouco ou nenhum objectivo, no que diz respeito ao 
alívio imediato ao paciente. Ele precisa ser capaz de discriminar doenças e aplicar 
o seu poder magnético à origem ou sede da doença, e não procurar efectuar uma 
cura lidando apenas com os seus efeitos. 


Este conhecimento não será necessário se o paciente for clarividente, pois as 
informações sobre a origem ou sede da doença podem, em alguns casos, ser 
prontamente obtidas a partir do paciente; mas muitas vezes não acontece que um 
hipnotizador encontre um paciente que ele seja capaz de tornar tão clarividente a 
ponto de diagnosticar a sua doença correctamente. 


Até que ele tenha entrado no sono mesmérico com frequência suficiente para se 
familiarizar intimamente com a sua organização interna e para conhecer e 
discriminar entre as acções saudáveis e doentias, e até que um mesmerista tenha 
testado bem o conhecimento do seu paciente e o seu poder de discriminação, ele 
não deve confiar em nenhuma declaração que ele possa fazer em relação a uma 
doença. Um Clarividente só poderá avaliar isso, como todas as outras coisas, pela 
extensão do conhecimento que possui. Ele precisa estar bem familiarizado com a 
ordem de funcionamento saudável de cada parte do sistema, antes de poder dizer: 
“Isso está fora de ordem” ou “Há algo de errado aqui.” 


Passarei agora para uma outra classe de pessoas conhecidas como a dos médiuns 
espirituais. Sem exceção, eles são todos susceptíveis à influência magnética, 
embora em muitos casos isso seja negado, pelo facto de que, com excepção de 
estarem frequentemente em estado de transe ou cataléptico por alguma causa 
misteriosa, ninguém foi capaz de os submeter a um controlo magnético. Todos os 
médiuns espirituais são clarividentes em maior ou menor medida, mas nem todos 
os clarividentes são médiuns espirituais, embora ambos sejam igualmente 
afectados pelo magnetismo, independentemente dessa força ser exercida ou usada 
por um agente encarnado ou desencarnado. A força de vontade de um homem 
desencarnado é maior do que um encarnado, pelo seguinte motivo: ele não está a 
trabalhar às cegas, por assim dizer; ele tem consciência da sua acção e por meio 
dela, é capaz de controlar a força magnética proveniente de outras pessoas 
encarnadas que não a usam. 


Num círculo formado com o objectivo de obter manifestações espirituais, podemos 
direccionar as emanações dos presentes de modo a afectar as médiuns que 
julgarmos aconselháveis. Para entrar numa pessoa, podemos direccionar o seu 
próprio magnetismo para o cérebro, para que ele caia num sono profundo, 
semelhante ao produzido por um mesmerista, assim como podemos usar o 
magnetismo de qualquer outro para esse fim. Se a médium for alguém que, como 
se diz, não possa ser influenciado pelo magnetismo, será tão fácil pô-la a dormir 
usando os seus próprios poderes, como teria sido colocar em transe outra por 
alguma influência externa. 


Com excepção do facto de os espíritos usarem os poderes magnéticos das médiuns 
ou de outras pessoas, a relação existente entre médiuns e espíritos é precisamente 
a mesma que existe entre um Magnetizador e o seu sujeito; mas um espírito 
encontra a mesma dificuldade no controlo e manutenção desse controlo do seu 
sujeito que um magnetizador. É apenas por meio de um trabalho e atenção longos, 
pacientes, e incessantes, que ele é capaz de pôr de lado a individualidade do seu 
sujeito e de impressionar o cérebro apenas com os seus pensamentos, sem que 
nenhum deles sofra a interferência ou desvio da intenção inicial pelos 


pensamentos que -- se a médium não estiver completamente controlada -- surgirão 
na sua mente e se misturarão com os do espírito. 


Os espíritos, como eu disse em outras partes, só podem manifestar-se de acordo 
com a capacidade da médium, nunca além dela. Isso pode não ser evidente à 
primeira vista, mas pode ser testado, e descobrir-se-á que, se um espírito através 
de uma médium executar algum trabalho difícil, falar em várias línguas, executar 
alguma composição musical elaborada -- essa médium possui dentro de si o poder 
de fazer o mesmo, da mesma forma que o espírito fez por meio da sua agência, se 
ao menos esse poder fosse desenvolvido e aprimorado. 


Um espírito não pode influenciar uma médium para qualquer coisa que ele não 
tenha poder intrínseco de fazer sem ajuda. Um espírito só pode estimular certas 
partes do organismo até à sua máxima tensão, tornando outras incapazes de acção: 
tornando essas partes activas e estimuladas suscetíveis a qualquer ou a todas as 
impressões que lhes possam ser transmitidas. 


Quanto mais habilidoso for o espírito que estiver a trabalhar, mais perfeito será o 
seu trabalho; tanto melhor ele entenderá o poder com o qual está a trabalhar, 
melhor e mais perfeitamente ele será capaz de controlar e direccionar as suas 
energias para uma maior vantagem. 


Um espírito controlador é simplesmente um operador desencarnado, que usa as 
ferramentas que são fornecidas para seu uso pelas qualidades físicas e mentais da 
médium: a qualidade da força magnética possuída pelo médium ou a qualidade da 
força magnética daqueles que possam achar-se presentes. Assim, quando ele tiver 
as ferramentas e o material à sua disposição, dependerá da sua própria capacidade 
e habilidade, ser ou não capaz de executar a sua tarefa com credibilidade. 


Poderá chegar um tempo em que homens e espíritos manterão uma comunhão 
ininterrupta; esse tempo chegará, mas somente quando os homens tiverem 
aprendido a viver e a conduzir as suas vidas é que a enfermidade e a doença serão 
banidas do seu seio; quando o magnetismo dos seus corpos for como a natureza 
pretendia que fosse -- puro, forte e rico -- livre de uma saúde, força física e mental 
deficientes. Quando os médiuns são educados e ensinados, a sua natureza mental é 
trazida à tona e desenvolvida na sua capacidade máxima; então, e somente então, 
homens e anjos poderão andar juntos em comum. Então, poderá o homem 
entender o que é a vida no seu sentido mais amplo e pleno. É o fim para o qual 
todas as coisas estão tendem. A perfeição é a meta para a qual a natureza se está a 
esforçar e em que inevitavelmente irá resultar. 


Pode não ser alcançado na terra; Não sei dizer, mas, sei do seguinte, quanto mais 
vocês trabalharem pela saúde espiritual e física, mais perto trarão o grande 


Milênio. Quando a maldição da doença for banida, e a deusa Hígia (a deusa Grega 
da Saúde, filha de Esculápio) for o único ídolo venerado, então a natureza espiritual 
da humanidade poderá elevar-se acima dos laços que o prendem qual escravo na 
terra material. 


Se desejarem manter comunhão com os espíritos, prestem atenção o seguinte: não 
negligenciem os meios de proporcionar condições que os espíritos possam gozar 
de bons instrumentos e de bom material com o qual trabalhar; e como vós próprios 
poderão porventura vir a ser operários no futuro, preparem-se agora, durante o 
vosso aprendizado, para se tornarem bons e eficientes trabalhadores, quando, 
como nós, tiverem o material à vossa disposição. 


